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Paraíba pode ter 190km 
de rodovias federalizadas

Primeira pessoense de 2018 
nasce às 0h05 na Frei Damião

Projeto de lei que tramita na Câmara dos Deputados 
passa para a União responsabilidade sobre uma série 
de estradas que hoje são vias estaduais. Página 13

Laura Araujo segura sua primeira filha,Kamila 
Hevellyn, a primeira criança a nascer na capital 
paraibana no novo ano que se iniciou. Página 3
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Mercados públicos 
de JP pedem socorro 
em meio a abandono
Comerciantes e consumidores convivem com esgotos a céu aberto e falta de espaços 
adequados para a conservação de alimentos. Prefeitura reconhece o problema. Página 5

O pessimista e materialista Sartre dizia que 
“o homem é uma paixão inútil”. Ora, veja só 
o leitor que estúpida definição. Esse mesmo 
Sartre sentenciava que o inferno eram os 
outros. Ora, vejam que estúpida reflexão. 
Afinal, que seríamos de nós sem os outros? 
Gostaria o leitor de viver sozinho no mundo? 
Nós somos os outros. Se os outros são o 
inferno é porque nós somos o diabo... Página 2

A festa acabou...

Carlos Romero

Sandra Belê lança show em 
homenagem ao carnaval
Paraibana antecipa-se à maior festa popular do mundo 
e programa turnê pelo Nordeste de ‘Fuzuê’, que mistura 
frevo, marchinha, coco, carimbó e ciranda. Página 9

Coutinho pode se 
tornar o melhor 
negócio do futebol
Brasileiro contratado pelo Liverpool 
por 9,6 milhões de euros pode ser 
vendido agora por 150 mi.   Página 8

Malas prontas Treze viaja hoje para o interior do Maranhão para jogo contra o Cordino, em busca de 
uma vaga na fase de grupos da Copa do Nordeste; duelo na quinta-feira é o primeiro do ano no país. Página 7



O que fazer para que o novo ano 
seja realmente novo? Neste segundo 
dia de 2018, a pergunta deve estar na 
mente de quase todos nós. Como não 
existe uma única resposta para aten-
der tanta gente, o melhor caminho é 
exatamente não individualizar a ques-
tão. É trabalhar com a ideia de coletivo. 
Sim, pois somos todos um grande co-
letivo brasileiro em busca de melhores 
dias e de mais qualidade de vida. E ao se 
fazer esta transferência do individual 
para o social, a primeira tarefa que se 
impõe – se quisermos mesmo cons-
truir um ano novo – é a de renovar o 
compromisso com a cidadania. 

Para construir um futuro diferen-
te, o primeiro passo é fazer um ba-
lanço do último ano que passou.  Uma 
avaliação que deve nortear-se pelos 
parâmetros da ética e das práticas que 
se alicerçam na solidariedade. Impres-
cindível é constatar: a novidade alme-
jada não depende somente do outro. A 
sociedade não avança se seus cidadãos 
buscam transformar apenas o que está 
fora da própria interioridade. Sem uma 
sincera avaliação pessoal é inviável re-
formular o que precisa ser mudado no 
mundo, pois se desconsidera a chama 
da consciência. Com isto, convive-se 
com a incoerência de querer uma so-
ciedade melhor, mas, ao mesmo tempo, 
continuar a tratar a delinquência de 
forma normal e a considerar que tudo 
se justifica quando o objetivo é o de 
alcançar benefícios pessoais, além de 
achar que as mudanças esperadas de-
vem sempre partir dos outros.

Mais do que o ano que já se foi, 2018 
é um ano de grandes possibilidades. 
Mas estas precisam ser construídas. É 

ano de eleições gerais, ou seja, de convo-
cação popular para que cada pessoa po-
nha a mão na consciência. Quando cada 
pessoa não cuida da própria consciência 
o prejuízo é enorme para a sociedade. 
Prevalece um generalizado descrédito 
que, se não for debelado, inviabilizará 
os processos institucionais que são ne-
cessários para uma vida civilizada. Tris-
te exemplo dessa situação é o desânimo 
dos cidadãos em relação à política e aos 
políticos. Essa carência de credibilidade 
afeta não apenas as instâncias do poder, 
mas também os campos da educação, 
da cultura, da religiosidade e das orga-
nizações empresariais. 

Para que 2018 seja, de fato, um ano 
novo, é preciso que haja a participa-
ção de todos neste processo de cons-
trução. É a partir desse engajamento, 
sem medo, que se conquista uma força 
iluminadora capaz de modelar as re-
formas tão necessárias ao futuro, sem 
prejuízos para os mais pobres e com 
a erradicação de privilégios. O “novo” 
que se busca exige, pois, o cumpri-
mento de duas etapas: inicialmente, 
um sério exame de consciência e, em 
seguida, corajosamente, participar da 
vida cidadã, construindo propostas ca-
pazes de ajudar na solução dos muitos 
problemas atuais. 

Em síntese: este ano será resulta-
do do que dele fizermos. Não se trata 
de esperar que seja bom. É preciso 
construí-lo. O ponto de partida para 
edificar numa nação é a consciência 
de cada um. Sob este aspecto, 2018 de-
pende de cada um de nós e do conjunto 
da sociedade. Não há almoço grátis, e 
um ano bom não cai pronto dos céus. É 
uma obra em construção. 
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I n f o r m a m  q u e 
quando a gente deixar 
este mundo surge em 
nossa consciência a se-
guinte pergunta: “O que 
fizeste de tua vida?” Da 
resposta a esta indaga-
ção, teremos o céu ou 
o inferno, que não estão fora de nós, 
como muitos pensam...

Mas, afinal, por que a dramática 
e terrível indagação? Ora, ora, porque 
somos responsáveis por nossa vida. 
Ou será que tudo termina no túmulo? 
Se assim é, nada adiantaram os atos 
de bondade, de honestidade ou de mal-
dade. Responsabilidade significa res-
ponder a uma obrigação, a um dever, 
a uma tarefa. O que é a nossa vida? A 
quem vamos prestar a contas dos nos-
sos atos? Existe ou não existe uma res-
ponsabilidade de viver?

O pessimista e materialista Sartre 
dizia que “o homem é uma paixão inú-
til”. Ora, veja só o leitor que estúpida de-
finição. Esse mesmo Sartre sentenciava 
que o inferno eram os outros. Ora, ve-
jam que estúpida reflexão. Afinal, que 
seriamos de nós sem os outros? Gosta-
ria o leitor de viver sozinho no mundo? 
Nós somos os outros. Se os outros são 
o inferno é porque nós somos o diabo...

Mas deixemos de filosofar, e vamos 
à pergunta: o que estamos fazendo de 
nossa vida? Somos políticos honestos? 
Somos profissionais escrupulosos? 
Será que estamos nos enriquecendo 
com o dinheiro público? Somos bons 
pais de família? Que exemplo estamos 
dando aos nossos filhos? Somos bons 

maridos ou esposas? Se 
somos ricos, para quem 
está servindo a nossa 
fortuna? Cumprimos 
com os nossos deveres? 
Vivemos da miséria dos 
outros? Esta pergunta 
também serve para os 

traficantes de drogas, fabricantes de 
cigarro, bebidas alcoólicas e outros 
produtos que estão infelicitando a hu-
manidade.

E que dizer dos que escrevem, dos 
que formam a opinião pública, sejam 
como jornalistas, sejam como escrito-
res, sejam como professores... A verdade 
é esta: somos responsáveis. Queiramos 
ou não queiramos. Como no poema de 
Drummond, depois da festa, a pergunta 
que surge é esta: “e agora, José?”

Se não respondemos pelos nossos 
atos, aqui no mundo, se não há outra 
vida, não adianta a honestidade. A vida 
não passaria de uma brincadeira.

Honestos e desonestos se confun-
dem. Se não somos responsáveis quan-
do daqui sairmos, bebamos, matemos, 
estupremos, roubemos, enriqueça-
mos ilicitamente, que no final, tudo se 
transformará em cinzas...

Não, o homem não é uma paixão 
inútil, como definiu o filósofo existen-
cialista. O homem é uma consciência, 
que não se extingue nunca. Daí esta 
verdade: seremos, eternamente, res-
ponsáveis. E, queiramos ou não, a dra-
mática indagação está sempre nos es-
perando, depois que daqui sairmos: O 
que fizeste de tua vida, do teu trabalho, 
do teu tempo?...

A festa acabou...

 Crônica Carlos Romero 
caromero@globo.com.br

O que é a nossa 

vida? A quem vamos 

prestar contas 

dos nossos atos? 

O problema é que esses números não se 
reproduzem, na realidade. A verdade, é 
que os governadores vivem cada vez mais 
isolados, sem apoio do poder federal, para 
resolver os problemas básicos da seguran-
ça em seus estados. A União cuida apenas 
de liberar algumas verbas, poucas. Não 
existe um plano nacional de segurança 
pública que envolva diversos setores em 
busca de diminuir, ao menos, os crimes 
que acontecem diariamente no país.

Há um ano, na tarde do 
dia 1° de janeiro de 2016, 
o pior massacre do siste-
ma carcerário do Ama-
zonas chocou o país. De-
sencadeada pela guerra 
entre facções rivais e em 
protesto contra a super-
lotação, uma rebelião no 
Complexo Penitenciário 
Anísio Jobim (Compaj) 
resultou na morte de 56 
detentos, além da fuga 
de 130.

Os números são da assessoria do Senado. 
Confiram: a crise na segurança pública no país 
chamou a atenção da Casa e a mobilizou na 
análise de propostas legislativas para enfrentar 
os problemas do setor. No segundo semestre de 
2017, os parlamentares aprovaram uma série 
de projetos na tentativa de resolver diferentes 
aspectos dessa situação. Algumas propostas já 
foram para sanção presidencial; outras segui-
ram para análise da Câmara dos Deputados.

Segurança pública

para não eSquecer

eSperança e paz

centro de convençõeS deStaque nacional

o perigo daS ForçaS armadaS

Números divulgados estes dias, 
revelam o quão acertada foi a 
decisão do Governo do Estado 
de construir o Centro de Conven-
ções, em João Pessoa. Segundo 
dados, o Centro de Convenções 
de João Pessoa fecha 2017 com 
um aumento de 15% no nú-
mero de eventos em relação ao 
registrado em 2016. Ao todo, 
foram realizados em torno de 
46 eventos entre associativos, 
corporativos, feiras comerciais e 
espetáculos nacionais.

O saneamento básico de Cam-
pina Grande foi destaque no 
Jornal da Globo, no quadro 
em que o jornalista e analista 
econômico Carlos Sardenberg 
avalia a utilização de recursos 
pelos municípios brasileiros. A 
repercussão foi sobre o bom 
desempenho da Companhia 
de Água e Esgotos da Pa-
raíba (Cagepa) na Rainha da 
Borborema, segundo estudo 
elaborado pela empresa de 
consultoria Macroplan. 

A informação é da Agência Brasil: Em seu tradicional pronunciamento de Ano-Novo, o papa 
Francisco convocou os líderes mundiais a fazer mais pelos refugiados e migrantes, a quem cha-
mou de “os mais fracos e necessitados”. A temática dos refugiados foi escolhida pelo pontífice 
como tema do 51º Dia Mundial da Paz da Igreja Católica, celebrado no primeiro dia do ano. 

Segurança pública 2

Não duvidem dos números. Se-
gundo dados divulgados ontem 
pelos principais sites do país, o 
uso das Forças Armadas no com-
bate ao crime organizado triplicou 
nesta década comparado aos anos 
1990. A presença dos militares nas 
ruas do país também cresceu e so-
mou em média 293 dias por ano 
fora dos quartéis, cerca de três ve-
zes mais do que nas décadas an-
teriores. Tem mais: dados colhidos 
pelo jornal “O Estado de S. Paulo” 
sobre 181 ações do Exército, da Marinha, da Aeronáutica e do Ministério da Defesa nos últimos 25 
anos mostram um retrato inédito sobre essas operações no Brasil. Ao todo, cada uma mobilizou 
em média 3.717 homens. Os números assustam um pouco, principalmente depois de assistirmos 
na televisão o exército invadir as ruas e cidades do Rio Grande do Norte para tentar resolver o 
impasse vivido pelo Estado, após a falta de controle administrativo do governo. Como se sabe, o 
Estado potiguar vive um caos, com greves em diversos setores. A presença das Forças Armadas, 
nestes tempos em que vivemos, não lembra apenas a defesa de segurança para a população. 
Mas de algo mais, bem mais perigoso, que não cabe nestas 15, 18 linhas deste artigo de fundo. 
É preciso ficar atento!
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Cargos serão ofertados para candidatos de todos os níveis de escolaridade com atuação na área administrativa

 
A Prefeitura de Serra 

Branca está ofertando 94 
vagas para candidatos de to-
dos os níveis de escolaridade 
com atuação na área admi-
nistrativa. Para nível Funda-
mental as vagas são para as 
funções de auxiliar de servi-
ços gerais, cozinheiro, mo-
torista “D”, operador de re-
troescavadeira, operador de 
motoniveladora, operador 
de trator de esteira, pedreiro, 
porteiro e vigia.

Para Nível Médio estão 
sendo ofertadas as vagas 
de agente administrativo, 
agente de saúde, cuidador 
educacional, eletricista, re-
cepcionista, técnico em en-
fermagem e técnico em saúde 
bucal. Já para Nível Superior 
a oferta é para assistente so-
cial, bioquímico, enfermeiro, 
educador físico, farmacêu-

tico, fisioterapeuta, médico 
clínico geral ESF, nutricio-
nista, odontólogo, pedagogo, 
professor Fundamental I, 
professor de Educação Física 
e psicólogo. 

Os salários são de até 
R$ 1.735,00, mais gratifica-
ção do SUS, em cumprimento 
de 30 a 40 horas semanais. O 
processo está sendo execu-
tado pela CPCON, da Univer-
sidade Estadual da Paraíba 
e as provas objetivas estão 
previstas para o dia 11 de 
março, em local e horário 
a ser divulgado no dia 2 de 
março de 2018. A validade 
vigente do certame é de 24 
meses, prorrogável uma vez, 
por igual período, a critério 
do Poder Executivo muni-
cipal. As inscrições serão 
recebidas através do site 
http://cpcon.uepb.edu.br a 
partir das 10h do próximo 
dia 8 até as 23h59min do 
próximo dia 28.

Teresa Duarte
Teresaduarte2@hotmail.com

Prefeitura paraibana oferece 
94 vagas em concurso público

Na virada do ano

Primeira criança de 2018 nasce às 
0h05 na maternidade Frei Damião 

A virada de ano de 
Laura Araujo foi diferen-
te da maioria dos parai-
banos. Enquanto milha-
res de pessoas ocupavam 
as areias da orla de João 
Pessoa, ela celebrava o 
nascimento de Kamila, 
primeira criança nascida 
na capital paraibana em 
2018. A primeira pesso-
ense do ano nasceu às 
0h05, na maternidade 
Frei Damião, no bairro de 
Cruz das Armas. 

Laura conta emocio-
nada que a filha represen-
ta um recomeço de ano 
com o pé direito e esquer-

do juntinhos, uma vez que 
Kamila teve a sua primei-
ra filha aos 22 anos, ma-
mãe de primeira viagem. 
“Não tenho nem palavras 
pra dizer o quanto tudo 
está sendo especial na 
minha vida. É o melhor 
presente para o meu ano 
novo”, relata Laura.

O parto foi normal e a 
decisão sobre o mesmo foi 
da mamãe Laura. Ela ex-
plica que quando chegou 
à maternidade, não sen-
tiu nada. “Vim começar a 
sentir as dores já na hora 
do parto, devido ser indu-
zido. Foi tudo tranquilo. 
Depois que Kamila nasceu 
passou toda a dor e foi 
apenas emoção e muito 

amor”, diz emocionada.
O nascimento de Ka-

mila Hevellyn não foi 
programado para ocorrer 
nos primeiros minutos 
de 2018. De acordo com 
a mãe “foi tudo planeja-
mento e vontade de Deus.” 
Kamila nasceu com 48 cm 
e 3kg e 100. Depois de Ka-
mila nasceram mais duas 
crianças na Maternidade 
Frei Damião. A segunda 
nasceu às 9h13 e a tercei-
ra criança às 13h30. 

A maternidade Cândi-
da Vargas teve a primeira 
criança nascida às 3h28, 
com três quilos e qui-
nhentos gramas. A mãe 
Sandra Silva de Lima, de 
31 anos, mora no Centro 

de João Pessoa. Sandra é 
educadora, trabalha em 
uma creche e já tem um 
filho de 15 anos e falou 
da sensação de ter mais 
um filho, depois de tantos 
anos. 

Os funcionários da 
maternidade se reuniram 
para comprar presentes 
para os primeiros nasci-
dos do ano, e todos forram 
contemplados. Sandra já 
tinha o enxoval compra-
do, mas ficou feliz com o 
presente. “Não estou fa-
lando apenas do presente 
que os funcionários de-
ram, estou falando de um 
presente muito maior, o 
presente de ser mãe”, res-
salta.

A delegada Nercília 
Dantas está responsável 
pela investigação sobre o as-
sassinato do radialista João 
Gomes da Cruz, 56, morto a 
tiros na madrugada de an-
teontem, no bairro Jardim 
Paulistano, em Campina 
Grande. As primeiras infor-
mações colhidas pela polí-
cia são de que Jota Gomes 
foi baleado no momento em 
que esperava para dar caro-
na a um colega que trabalha-
va com ele na Rádio Panorâ-
mica, naquela cidade.

Nercília Dantas tra-
balha com as hipóteses de 
execução ou latrocínio, pois 
um dos celulares foi levado 
pelos bandidos. No local do 

crime a delegada conversou 
com algumas testemunhas e 
uma delas disse ter ouvido 
gritos de uma pessoa pe-
dindo para não morrer. No 
momento do crime ele usa-
va um celular. O assassina-
to aconteceu por volta das 
3h50, na Rua Camila Abrão 
Gomes.

Jota Gomes era conhe-
cido como o Cowboy do As-
falto e tinha um programa 
na Rádio Panorâmica FM. 
Além de radialista, também 
era cantor e compositor. O 
programa que ele apresen-
tava ia ao ar das 4h às 6h da 
manhã. Ele mantinha uma 
rotina de sair cedo de casa 
e sempre passava na casa do 
companheiro. Guarnições 
da Polícia Militar realizaram 
várias diligências.

Morte de radialista é 
investigada em CG

A Mega-Sena da Virada 
teve 17 acertadores, que 
dividirão R$ 306,7 milhões, 
o maior prêmio da história 
das loterias no país. As de-
zenas sorteadas foram 3 - 
06 - 10 - 17 - 34 -37.

Cada aposta vencedo-
ra vai receber R$ 18 mi-
lhões. Duas delas foram na 
modalidade bolão, uma de 
22 cotas, em Belém (PA), 
e outra de cinco cotas, em 
Rio Azul (PR). Na primeira, 
cada participante receberá 
R$ 820 mil, e na segunda 
o montante será de R$ 3,6 
milhões por pessoa.

A maioria dos 17 acer-
tadores da Mega da Virada 
é das regiões Sudeste e Sul: 
seis de São Paulo (quatro 
na capital paulista e duas 
em Guarulhos), três da 
Bahia (Prado, Uruçuca e 
Cruz das Almas), duas de 

Minas Gerais (Carmo do Ca-
juru e Contagem), duas do 
Rio de Janeiro (uma na ca-
pital carioca e outra em Se-
ropédica), duas do Paraná 
(São João do Triunfo e Rio 
Azul), uma do Pará (Belém) 
e uma de Santa Catarina 
(Brusque).

Quina e quadra
A Mega da Virada 

também premiou 4.862 
pessoas que acertaram a 
quina (cinco dos seis nú-
meros tirados), que rece-
berão R$ 10.500 cada; e 
173.428 acertadores da 
quadra (quatro números), 
que levaram R$ 423 cada. 
No total, a Mega-Sena da 
virada arrecadou R$ 890,9 
milhões.

Próximo sorteio
O próximo sorteio da 

Mega-Sena será realizado 
amanhã e tem prêmio esti-
mado de R$ 2 milhões.

17 apostas dividem 
a Mega da Virada

Cardoso Filho       
josecardosofilho@gmail.com

Jonas Valente 
Da Agência Brasil

Nicolas Maduro anuncia aumento de 
40% no salário mínimo dos venezuelanos

O presidente da Ve-
nezuela, Nicolás Madu-
ro, anunciou aumento de 
40% no valor do salário 
mínimo, das pensões e dos 
salários de funcionários 
públicos. Este é o sétimo 
aumento do ano. A medida 
foi uma nova tentativa para 
neutralizar a explosão de 
preços em uma economia 
com hiperinflação como a 
venezuelana. As informa-
ções são da Agência EFE.

“Anuncio o aumento de 
40% do salário mínimo na-
cional e de todas as tabelas 
salariais em nível nacional, 
de professores, professo-
ras, militares, policiais, 

médicos, médicas, funcio-
nários públicos”, disse Ma-
duro durante discurso de 
fim de ano.

Maduro decretou tam-
bém aumento de quase 
o dobro do bônus de ali-
mentação conhecido como 
“cestaticket”. O objetivo 
foi garantir “a proteção 
do direito à alimentação 
do povo”, explicou. Com 
o somatório do salário e 
do cestaticket, os traba-
lhadores vão receber pelo 
menos 797.510 bolívares, 
cerca de R$ 787 segundo a 
taxa de câmbio oficial.

Já no câmbio paralelo, 
o que se aplica em todas as 
transações que não envol-
vam o Estado na Venezue-

la, este investimento míni-
mo integral fica em pouco 
menos de R$ 23.

Com o aumento, a pen-
são, somada ao chamado 
“bônus de guerra econô-
mica”, o instrumento com 
o qual o chavismo tenta 
atenuar os efeitos de uma 
crise que ele atribui aos 
“especuladores” internos 
e aos EUA, os aposentados 
receberão por mês 347.914 
bolívares, cerca de R$ 343 
segundo o câmbio oficial.

A medida foi recebi-
da com críticas por vários 
economistas. “É chover no 
molhado, mas também é 
preciso dizer isto sempre: 
uma política de aumento 
de salário mínimo unila-

teral partindo do Executi-
vo e em ausência de uma 
política para reduzir a in-
flação só agrava o proble-
ma”, escreveu no Twitter 
Asdrúbal Oliveros, diretor 
da empresa de consultoria 
Ecoanalítica.

Da EFE

Maduro decretou 
também aumento de 

quase o dobro 
do bônus de 
alimentação 

conhecido como 
“cestaticket”

Laura Araujo celebra o nascimento de Kamila Hevellyn, na Maternidade Frei Damião, primeira criança nascida na capital paraibana em 2018

Anézia Nunes
Especial para jornal A União

Foto: Edson Matos





Lança-perfume
Polícia Militar desarticulou um ponto clandestino de 
fabricação do entorpecente conhecido como loló, na 
comunidade do Timbó, Zona Sul da capital. Página 6
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Comerciantes e consumidores convivem com esgotos a céu aberto e falta de local adequado para conservação dos alimentos 

Os mercados públicos do 
Bairro dos Estados, Jaguaribe 
e Oitizeiro, todos em João Pes-
soa, pedem “socorro”. Alguns 
deles, com mais de 40 anos 
de existência, nunca passaram 
por uma grande reforma, o que 
é reconhecido pela própria Se-
cretaria Municipal de Desen-
volvimento Urbano (Sedurb), 
responsável por estes logra-
douros. Em dias de feira livre, 
em cada um deles, frequentam 
em torno de 50 mil pessoas. 
Os locais geram empregos e 
rendas para centenas de am-
bulantes, comerciantes e em-
presários.

O descaso com esses mer-
cados ultrapassa fronteiras. 
Esgotos a céu aberto, entulhos, 
lixos, boxes quebrados e falta 
de lugar adequado para a con-
servação de carnes, são alguns 
dos problemas enfrentados 
pelos consumidores que pro-
curam estes mercados públi-
cos, sem contar com o péssimo 
estado de algumas barracas de 
madeira que servem para a co-
locação dos produtos a serem 
comercializados.

“Se nos dias de feira a falta 
de higiene é visível, imagina a 
quantidade de lixo e outros de-
tritos na segunda-feira, quando 
chegamos aqui para trabalhar. 
São toneladas que retiramos, 
um mau cheiro horrível. Não 
sei como a população convive 
com tanta falta de higiene!”, 
disse um agente de limpeza da 
feira de Oitizeiro, responsável 
pelas  informações e que pediu 
para não ter o nome revelado 
para não sofrer represálias por 
parte do Executivo Municipal. 
O mercado recebe um grande 
público aos domingos.

O mercado de Oitizeiro é 
um dos mais antigos da capital. 

Marcos Lima
marcosauniao@gmail.com

Mercados públicos da capital 
enfrentam sujeira e descaso

Alta estação

Passeios de bugres e catamarãs são opção no verão em  JP

Os passeios de bugres 
para o Litoral Sul e Norte do 
Estado, bem como os pas-
seios náuticos em catama-
rães, com destinos a Areia 
Vermelha, Picãozinho, Pon-
ta do Seixas e Pôr do Sol do 
Jacaré, tem atraído ainda 
mais o turista neste verão. 
Os agentes dessas viagens 
já preveem um aumento em 
torno de 50%. Com preços 
que eles consideram pro-
mocionais, atender bem ao 
turista, dando-lhes confor-
to e segurança, tem sido a 
meta principal.

“Aqui o turista é bem 
recepcionado desde quan-
do temos a primeira conver-
sa. Após o acerto, este tem 
tudo que merece”, afirmou 
o agente de viagem Ricardo 
Vulcão, que oferta passeios 
náuticos em catamarães há 
vários anos. “O turista tem 

a oportunidade de apreciar, 
via terrestre, algumas das 
belezas naturais que a Para-
íba tem a oferecer”, alegou 
Alex Cavalcante Almeida, 
proprietário de bugres dis-
ponibilizados à população.

Os preços, segundo os 
agentes de viagem, sejam de 
bugres ou catamarães, são dos 
mais variados e diferenciados. 
Nos catamarães, o valor uni-
tário varia entre R$ 30,00 e 
R$ 35,00.  Nos bugres, uma 
viagem para o Litoral Sul, 
com quatro passageiro cus-
ta R$ 300,00, com horário 
estabelecido das 8h às 19h. 
Para o Litoral Norte, tam-
bém com quatro passagei-
ros, o valor é de R$ 400,00.

“Bugres não faltam 
para quem pretende conhe-
cer melhor o Litoral Norte e 
Sul da Paraíba. Temos cerca 
de 90 veículos deste porte, 
todos à disposição do turis-
ta e, até mesmo, de pesso-
enses que têm essa curiosi-

dade”, disse Alex Cavalcanti. 
Em todos esses passeios, os 
agentes de viagem garan-
tem acompanhamento de 
guias turísticos para que 
os embarcados conheçam 
melhor um pouco do que 
tudo representa. “No caso 
dos catamarães, são servi-
dos petiscos, churrascos, 

cerveja e outros atrativos, 
além de várias recomenda-
ções, dentre elas não tomar 
banhos nos corais, não dá 
comida aos peixes, não usar 
protetor e nem bronzeador, 
dentre outros”, garantiu Ri-
cardo Vulcão.

Esses passeios náuticos 
e terrestres disponíveis aos 

turistas devem-se ao fato 
de ser, o Litoral paraibano, 
além de bonito por nature-
za, de pura diversão para 
quem quer conhecer suas 
belezas. Segundo o empre-
sário Joseilton Jacinto da Sil-
va, todos os catamarãs que 
trabalham no Litoral parai-
bano são munidos de coletes 

flutuantes e  equipamentos 
de rádio ligados na frequên-
cia da Capitania dos Portos. 
Cada catamarã tem um ta-
manho diferente e cada um 
deles tem um número de 
embarcação adequada. Al-
guns são feitos para 30 pes-
soas, outros para 40 pessoas 
e também existem os maio-
res com capacidade para até 
180 pessoas. 

Nos catamarãs, o valor 
unitário varia entre 
R$ 30 e R$ 35; uma 
viagem nos bugres 

para o Litoral Sul, com 
quatro passageiros, 

custa R$ 300, e para o 
Litoral Norte, R$ 400

Os comerciantes reclamam da 
falta de atenção por parte dos 
órgãos públicos, principalmen-
te em relação a infraestrutura. 
“Merecemos mais respeito. 
Aqui nunca tivemos melhorias 
neste mercado. Os banheiros, 
por exemplo, há anos carecem 
de reformas, mas não pode-
mos fazer nada, não depende 
da gente”, disse a comerciante 
Cristina da Cruz Passos, resi-
dente na cidade de Conde e que 
semanalmente está no merca-
do comercializando frutas.

As condições inadequadas 
de trabalho dos comerciantes 
não se resumem apenas no 
mercado público de Oitizeiro. 
Em Jaguaribe, na tradicional 

feira do bairro, que ocorre sem-
pre às quartas-feiras, alguns 
comerciantes sequer possuem 
barracas para vender seus pro-
dutos. Põem as mercadorias no 
chão sob plásticos ou lonas. “Há 
mais de 12 anos que não se faz 
reformas aqui, pelo que tenho 
conhecimento. O mercado exis-
te há cerca de 40 anos e abriga 
aproximadamente 400 comer-
ciantes, com horários que va-
riam das 6h às 22h”, afirmou 
Maria Eunice Araújo, adminis-
tradora do mercado público.

No mercado público do 
Bairro dos Estados, a situação 
também não é diferente. Co-
merciantes e consumidores 
reclamam a falta de atenção da 

gestão municipal em relação a 
melhoramentos, principalmen-
te na estrutura do mercado. 
Aos sábados, o local recebe um 
grande número de consumido-
res, que convivem, entre outros 
problemas, a falta de higiene.

O que diz a prefeitura
Os mercados públicos da 

capital estão sob a coordena-
ção e supervisão da Secretaria 
Municipal de Desenvolvimen-
to Urbano (Sedurb-JP), que 
tem a frente o secretário João 
da Silva Furtado. O titular da 
pasta não foi localizado para 
falar sobre as providências a 
serem tomadas nesses esta-
belecimentos, no entanto, sua 

Assessoria de Comunicação, 
por meio da jornalista An-
drezza Carla, disse que ain-
da no primeiro semestre de 
2018, será aberto o processo 
de licitação para a execução 
das reformas dos mercados 
públicos do Bairro dos Es-
tados, Oitizeira e Jaguaribe. 
“O que se tem feito ao longo 
dos anos foram algumas ma-
nutenções, porém, em se tra-

tando de ampla reforma, esta 
será a primeira gestão a fazer 
isto”, garantiu a jornalista.

A intenção é que as refor-
mas sejam feitas nos moldes 
do Mercado Central, Mercado 
da Torre e Mercado de Man-
gabeira, dando melhores con-
dições de trabalhos aos co-
merciantes, além de espaços 
higienizados, dando mais con-
fortos aos consumidores.

No Mercado de Jagua-
ribe, faltam barracas e 

higiene; feira não passa 
por reformas há 12 

anos, segundo a admi-
nistradora Maria Eunice 

Fotos: Ortilo Antônio

Na capital há cerca de 90 bugres à disposição dos turistas e pessoenses para passeios ao Litoral Sul e Norte 

Marcos Lima
marcosauniao@gmail.com

Foto: Evandro Pereira
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Foram recuperados dois veículos roubados e a polícia registrou 170 atendimentos por meio do número 190, do Ciop
Cinco armas de fogo apre-

endidas – sendo três na Região 
Metropolitana de João Pessoa 
– recuperação de dois veículos 
roubados, atendimento a 170 
acionamentos por meio do 
número 190, do Centro Inte-
grado de Operações Policiais, 
e prisão de 17 suspeitos. Este 
foi o saldo das ações realizadas 
pela Polícia Militar, durante a 
noite de Réveillon na Paraíba, 
segundo dados da Coordena-
doria de Estatística e Avaliação 
da corporação, que compre-
endem o período que vai das 
20h do dia 31, até as 4h do dia 
primeiro de janeiro. As armas 
de fogo foram apreendidas em 
João Pessoa, Bayeux, Juazeiri-
nho, Piancó e Pitimbu.

Na capital, por volta das 
0h30, policiais averiguavam 
uma denúncia sobre disparo 
de arma de fogo em uma co-
munidade do bairro Cruz das 
Armas, quando encontraram 
dois homens que, ao perce-
berem a presença da polícia, 
tentaram se desfazer de uma 
arma, jogando-a em uma vala 
de esgoto. Os policias do 1º 
Batalhão fizeram a abordagem 
na dupla, encontraram um 
revólver calibre 38 no local e 
munições. Um tinha 22 anos 
e era do regime semiaberto, e 
o outro era um adolescente de 
16 anos. Os dois foram levados 
para a Central de Flagrantes.

Mais cedo, em Bayeux, 
policiais realizavam patrulha-
mento quando foram rece-
bidos a tiros na comunidade 
conhecida como Rua dos Ca-
nos, no bairro da Imaculada. 
Durante buscas e incursões, 
os policiais da 4ª Companhia 
Independente localizaram o 
suspeito, apreenderam a arma, 
um revólver calibre 38 e muni-
ções. Ele ainda tentou resistir 
à prisão, mas foi levado para 
a delegacia, onde foi autuado 
por porte ilegal e resistência. 
Já em Juazeirinho, município 
distante 226 quilômetros de 
João Pessoa, policiais do 15º 
Batalhão apreenderam uma 

espingarda calibre 32 e pren-
deram um homem que estava 
com ela.

Por volta das 3h, policiais 
do 13º Batalhão realizavam 
rondas em Piancó quando 
abordaram uma dupla e com 
ela encontraram um revólver 
calibre 22. Os dois maiores 
foram conduzidos à Delegacia 
de Coremas. Às 4h, na Praia de 
Acaú, no município de Pitimbu, 
a 1ª Companhia Independente 
apreendeu um revólver calibre 
38 que estava com um rapaz 
de 23 anos, vindo de Goiana, 
Estado de Pernambuco.

As outras prisões que 
aconteceram na Paraíba no pe-
ríodo se relacionam à ameaça, 
embriaguez e desordem, maus 
tratos, violência doméstica, le-
são corporal e violação de do-
micílio.

Últimos 7 dias 
Na semana que fecha o 

ano de 2017, a Polícia Militar 
prendeu 213 pessoas, cum-
priu 11 mandados de prisão, 
apreendeu 28 adolescentes e 
recuperou 48 veículos rouba-
dos em todo o Estado. Foram 
33 armas de fogo apreendi-
das do dia 25 a 31 de dezem-
bro, entre revólveres, pistolas 
e espingardas, resultando em 
quase 100 munições retira-
das das ruas.

Drogas
Entre entorpecentes, a 

PM apreendeu 540 unidades 
de substância semelhante à 
maconha, distribuídos em pa-
pelotes, tabletes ou trouxas; 
370 de crack; e 64 unidades 
de cocaína. Nos dias que se 
aproximaram do Réveillon, a 
Polícia Militar apreendeu ain-
da seis quilos de substância 
semelhante à skank, variação 
concentrada de maconha, e 
desarticulou um ponto de fa-
bricação de lança-perfume, 
substância popularmente co-
nhecida por loló, e que possi-
velmente seria vendida duran-
te a passagem de ano.

PM apreende 5 armas e prende 
17 pessoas na noite de Réveillon

Fábrica clandestina

Polícia desarticula ponto de fabricação 
de lança-perfume na Zona Sul de JP

A Polícia Militar desar-
ticulou um ponto clandes-
tino de fabricação do en-
torpecente lança-perfume, 
conhecido popularmente 
como loló, e que possivel-
mente estava sendo prepa-
rado para ser vendido no 
Reveillon em João Pessoa. 
A apreensão de mais de 
50 garrafas e frascos com 
álcool, éter, clorofórmio e 
loló foi realizada na noite 
de sábado (30), na comuni-

dade do Timbó, zona sul da 
Capital.

Policiais das Rondas 
Ostensivas Táticas Com 
Apoios de Motocicletas 
(Rotam), do 5º Batalhão, 
realizavam abordagens no 
Timbó, quando percebe-
ram que um homem que 
saía de uma casa fugiu ao 
ver a presença da PM. Os 
policiais foram averiguar, 
mas não conseguiram en-
contrar o suspeito. “Na 

frente da casa que estava 
aberta e de onde o suspei-
to fugiu, encontramos um 
carro com garrafas com 
substâncias para fabrica-
ção de loló, como clorofór-
mio e álcool”, disse o sar-
gento Dennis dos Santos, 
que coordenou a ação.

Na casa, a polícia en-
controu outras garrafas e 
frascos, que totalizaram 
61 recipientes com loló, 
álcool, clorofórmio, éter e 

tricloroetileno, utilizado 
como solvente. “Deste total, 
17 garrafas já estavam com 
loló prontos para a venda. 
Temos a suspeita de que o 
entorpecente que ainda es-
tava sendo fabricado seria 
vendido neste Reveillon”, 
comentou o sargento. No 
local, ninguém foi preso, 
mas as garrafas e produtos 
encontrados, além do car-
ro, foram entregues à Cen-
tral de Flagrantes.

A Polícia Militar apreen-
deu uma arma e prendeu dois 
homens, sendo um por porte 
ilegal, e outro por ser fugitivo 
do regime semiaberto e for-
ça de mandado de prisão. As 
prisões foram realizadas no 
sábado (30), por policiais do 
14º Batalhão, em Sousa.

O primeiro homem pre-
so, que tem 42 anos, foi detido 
pela polícia após tentar fugir 
de uma abordagem realizada 
pela equipe das Rondas Os-
tensivas Táticas com Apoio 
de Motocicletas (Rotam), no 
bairro São José, em Sousa. 
Ao perceber a presença da 
PM, ele, que estava com uma 
mulher em uma moto, ten-
tou fugir em alta velocidade 
mas foi interceptado e preso. 
Com ele, a PM encontrou uma 
pistola calibre 380 e 11 mu-
nições. A mulher não possuía 
nada de ilícito e foi liberada.

Segundo os policiais, o 
suspeito já é conhecido pela 
prática de outros crimes. “Ele 
responde na Justiça por um 
homicídio e já cumpriu pena 

por outras práticas crimino-
sas”, disse o tenente Thiago 
Donato, coordenador de poli-
ciamento do 14º Batalhão. 

Ainda no sábado, poli-
ciais da 3ª Companhia do 14º 
Batalhão foram informados 
que um homem, de 21 anos, 
que estava foragido, estaria 
escondido em uma comuni-
dade, no bairro Janduy Car-
neiro, em Pombal. Durante 
as diligências, os policiais en-
contraram o suspeito e iden-
tificaram que contra ele havia 
um mandado de prisão em 
aberto por um crime cometi-
do em 2015.

O homem preso também 
é suspeito de realizar assaltos 
com um irmão. “Inclusive o ir-
mão dele, que é um menor, foi 
apreendido esta semana du-
rante cumprimento de man-
dado de busca e apreensão. 
O suspeito preso hoje tinha 
se evadido do regime semia-
berto, onde cumpria pena por 
tráfico de drogas”, disse o te-
nente Sávio Cascudo, coman-
dante da Companhia.

Fugitivo é recapturado 
no município de Sousa

Suspeitos de roubo a veículos são 
presos após perseguição em CG

A Polícia Militar em Cam-
pina Grande recuperou dois 
veículos roubados, apreendeu 
uma arma de fogo e deteve 
três suspeitos pelos crimes, 
após perseguições realizadas 
no sábado (30).

Na prisão mais recente, 
policiais das Rondas Ostensi-
vas Táticas com Apoio de Mo-
tocicletas (Rotam) estavam no 
bairro da Prata, à noite, quan-
do tentaram abordar uma du-
pla, em atitude suspeita, que 
estava conduzindo uma moto-
cicleta. Os dois suspeitos tenta-
ram fugir da PM e o garupa da 
moto sacou uma arma de fogo. 
Houve troca de tiros e, após 
perseguição, os dois foram de-
tidos e estavam feridos, sendo 
assistidos, ainda no local, por 
uma unidade do Samu.  

Após a abordagem, os 
policiais encontraram a arma, 
uma pistola, constataram que 
um dos dois suspeitos era me-
nor de idade, e que a motoci-
cleta havia sido roubada na 
sexta-feira pela dupla. Ainda 

segundo os policiais, o suspei-
to que estava armado era fora-
gido do regime semiaberto. A 
dupla e a arma apreendida fo-
ram encaminhadas ao Distrito 
Integrado de Segurança Públi-
ca (Disp), e a moto foi entregue 
ao legítimo proprietário.

Pela manhã, ainda no 
sábado, a PM recuperou um 
veículo que vendia botijões 
de gás de cozinha, e que havia 
sido roubado no bairro Jardim 
Paulistano. Após um grande 
cerco e informações sobre o 
paradeiro do carro, a PM en-

controu o veículo Estrada no 
Pedregal, no momento em 
que o suspeito do roubo ten-
tava descarregar alguns boti-
jões. O suspeito, de 19 anos, 
foi preso e encaminhado para 
Disp, junto com o veículo re-
cuperado pela ação policial.

Policiais da Rotam trocaram tiros com dois duspeitos e recuperaram uma moto que havia sido roubada na sexta-feira

Houve a apreensão de mais de 50 garrafas e frascos com álcool, éter, clorofórmio e loló na comunidade do Timbó, na zona sul da capital 

Fotos: Secom-PB
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Esportes

Treze enfrenta o Cordino na próxima quinta-feira, na decisão de uma vaga para a Copa do Nordeste 2018

O Treze embarca hoje, 
às 23h, do Aeroporto Castro 
Pinto, em Bayeux,  com des-
tino ao Maranhão, para fazer 
a primeira partida da fase 
preliminar da Copa do Nor-
deste, contra o Cordino-MA, 
marcado para a próxima 
quinta-feira (4), às 21h, no 
Estádio Frei Epifânio, em 
Imperatriz-MA. Esta será a 
primeira partida de futebol 
profissional brasileiro em 
2018. 

A partida de volta será 
no dia 11 de janeiro, no mes-
mo horário, no Estádio Pre-
sidente Vargas, na Serra da 
Borborema. Pelo Estadual, 
o Galo da Borborema estreia 
diante do Auto Esporte, no 
PV, no próximo dia 7.

Pela programação dis-
tribuída pela assessoria de 
imprensa do Galo, a equipe 
faz um treino leve amanhã, 
na véspera do jogo, para 
conhecer o estádio, e de-
pois é só descanso para que 
os atletas estejam prontos 
para o desafio, longe da 
torcida.

Nas hostes alvinegras, 
a expectativa é das melho-
res pelo trabalho que o time 
realizou na pré-temporada. 
Para o treinador Oliveira 
Canindé, o grupo corres-
pondeu a expectativa dos 
objetivos que foram pla-
nejados para deixar o time 
pronto para o desafio.

Galo segue para Imperatriz

Wellington Sérgio
wsergionobre@yahoo.com.br

Nos amistosos o Treze 
venceu o São Paulo Crystal 
(Cruz do Espírito Santo) e 
América-RN, ambos por 1 a 
0, Cruzeiro de Cubati (5 a 0) e 
empatou contra o selecionado 
de Lagoa Seca (1 a 1). Canin-
dé deve utilizar o time dos 

amistosos durante a pré-tem-
porada: Saulo, Ferreira, Ítalo, 
Leonardo e Joelson; Alberto, 
Dedé, Johnnattan e Tininho; 
Reinaldo Alagoano e Edinho 
Canutanga. A novidade pode 
ser a entrada de Marcelinho 
Paraíba no meio de campo no 

lugar de Tininho. O atleta só 
veio para o clube recentemen-
te, mas já tem condições de 
atuar, pelo menos, um tempo. 

“Temos uma base que tra-
balhamos durante o período da 
pré-temporada. O importante 
é que temos boas opções, e o 

reforço do Marcelinho, jogador 
experiente, chega em boa hora 
para dar mais qualidade ao gru-
po”, observou Canindé. 

De acordo com Marcelinho 
Paraíba, o ambiente é o melhor 
possível para uma estreia, prin-
cipalmente para uma equipe de 

tradição do futebol parai-
bano. “Conheço a força que 
tem o Treze para dignificar 
o futebol da Paraíba. Espe-
ro que possamos ganhar a 
primeira, e carimbar o pas-
saporte em casa para o Nor-
destão”, disse o paraibano.

Foto: Ascom Treze

Na reta final de pre-
paração para a estreia no 
Estadual, o Centro Spor-
tivo Paraibano (CSP) faz 
o último amistoso da 
pré-temporada, amanhã 
(3), contra o Vitória-PE, 
às 15h, no campo do 
Centro Universitário 
de João Pessoa (Unipê), 
na BR-230. O Tigre terá 
como primeiro desafio 
oficial o Sousa, no Está-
dio Marizão, no próximo 
domingo. Nos amistosos 
realizados na pré-tem-
porada, a equipe empa-
tou contra a Desportiva 
Guarabira (0 a 0), no 
campo da Unipê, per-
deu para o Náutico-PE 
(2 a 0), no CT do Timbú, 
em Recife-PE, e venceu 
o Treze no Presidente 
Vargas.

Na avaliação do 
treinador Léo Oliveira, 
o trabalho da pré-tem-
porada foi positivo, e o 
grupo correspondeu a 
expectativa da comissão 
técnica. Ele acredita que 
o jogo de amanhã defi-
nirá a equipe que entra 
em campo para encarar 
o Dinossauro em seus 
domínios.

“Iremos aproveitar 
a partida para corrigir 
os erros, e dar os últi-
mos retoques na equipe. 
Temos uma base monta-

da, mas queremos fazer 
algumas mudanças e ob-
servações com relação 
as posições”, disse.

Sobre a estreia con-
tra um forte concorrente 
em seus domínios, Léo 
acredita que será um 
“teste de fogo”positivo 
para começar a disputa 
do Paraibano. Segundo 
ele, o CSP tem um time 
eclético, com jogadores 
jovens e outros expe-
rientes para dar uma 
melhor qualidade ao 
elenco.

“O  importante é que 
a  maioria se conhece e 
atuou junto em outras 
oportunidades. O Sousa 
sempre foi forte e peri-
goso em seus domínios, 
mas estamos preparados 
para a batalha”, comen-
tou o técnico do Tigre.

Tigre testa a equipe 
diante do Vitória-PE

Depois de uma longa pré-temporada, o Treze terá nesta quinta-feira a primeira partida oficial de 2018, enfrentando o Cordino do Maranhão, decidindo uma vaga para a fase de grupo da Copa Nordeste

Copa São Paulo

Botafogo faz último treino antes da 
estreia amanhã contra Manthiqueira

Na véspera da estreia 
na Copa São Paulo de Fute-
bol Junior, o Botafogo Sub-
19 realiza hoje um treino 
leve no Estádio Dario Ro-
drigues, local da estreia da 
equipe, diante do Manthi-
queira-SP, às 13h (horário 
da Paraíba), marcado para 
amanhã, pelo Grupo 28. O 
objetivo é que os jogadores 
possam relaxar da viagem 
para o confronto contra os 
donos da casa, no interior 
paulista. O treinamento 
servirá também para que os 
atletas conhecam o grama-
do e o local do confronto.

Além da Manthiqueira
-SP os garotos do Belo terão 
pela frente o Bahia, no pró-
ximo sábado (6), às 10h, e 
o São Bento-SP, no dia 9, às 
14h, no encerramento da 
fase classificatória da com-
petição. Um grupo equili-
brado, onde o Bahia, aparen-
temente, será um dos mais 
difíceis compromissos do 
time da capital paraibana. 
De acordo com o treinador 
Ramiro Souza, a expectativa 
é boa no elenco, com todos 
apostando que o time pode 
passar para a outra fase.

Segundo ele, se conse-
guir derrotar os donos da 
casa na estreia, a motivação 
e o otimismo serão maiores 
para os dois próximos com-
promissos. “Começar com 
o pé direito é fundamental 

em qualquer disputa, prin-
cipalmente uma Copa que 
reúne os melhores do país. 
Faremos o possível para re-
presentar bem o futebol da 
Paraíba”, disse.

A ordem nas hostes 
alvinegras é apagar a má 
campanha que aconteceu 
na Copa do Nordeste Sub-
20, quando a equipe per-
deu para o Náutico-PE (2 a 
1), Bahia (1 a 0) e empatou 
contra o Moto Club (1 a 1), 
no grupo D.

Nos amistosos de pre-
paração, o Alvinegro foi go-
leado pela equipe principal 
do Botafogo e o Sport do 
Recife (2 a 0). Ramiro afir-
mou que trata-se de outra 
disputa, com um novo as-
tral dos jogadores e comis-
são técnica, em busca da 
classificação.

“Cada jogo é um desa-
fio, e vamos encarar com a 
mesma seriedade na busca 
de obter a vaga. Acredito 
que fizemos uma boa tem-
porada para encarar a Co-
pinha”, frisou o comandante 
botafoguense.

De acordo com o go-
leiro Anderson, a confian-
ça é a melhor possível,  e o 
grupo está focado sabendo 
da responsabilidade. “Es-
tamos encarando como um 
desafio em busca de ven-
cer no futebol. Fazer uma 
boa campanha, é fruto do 
trabalho que pode render 
melhores dias no esporte”, 
observou o camisa 1.    

Tricolor estreia quinta
O São Paulo Crystal de Cruz do Espírito 

Santo, o outro representante da Paraíba na 
Copinha, tem estreia prevista para a próxima 
quinta-feira, às 13h (horário da Paraíba), contra 
o Taboão da Serra-SP, no Estádio José Freire, 
pelo Grupo 24. O clube aproveita o dia de hoje 
para treinar, no mesmo local do jogo.

 Depois de pegar os donos da casa, o Tri-
color paraibano terá pela frente o Joinville, às 
15h, no próximo domingo, além de encarar o 
Real-DF, no próximo dia 10, às 13h, ambos no 
mesmo local.

A preocupação da equipe de Cruz do Espí-
rito Santo é com relação ao horário da estreia. 
Para o treinador César Wellington, o time parai-
bano realizou treinos durante a pré-temporada, 
no mesmo horário para deixar o elenco mais 
adaptado à alta temperatura. “Vamos torcer que 
o clima esteja baixo no interior paulista, mas se 
for o contrário, teremos que encarar, e buscar a 
primeira vitória assim mesmo”, disse o treinador. 

Durante a série de amistosos de prepara-
ção, o vice-campeão do Estadual Sub-19/2017 
perdeu para o Auto Esporte (1 a 0) Sport do 
Recife (2 a 0), empatou contra o ABC-RN (0 a 
0) e goleou o Sub-19 do Campinense (5 a 1) e 
perdeu para o profissional do Treze, por 1 a 0.

Na avaliação do comandante do Tri-
color paraibano, os resultados não foram 
levados em conta, e sim o comportamento 
técnico e tático da equipe em campo, bus-
cando corrigir os erros.

“Acredito que aproveitamos o período 
para testar, observar e formar o time para 
a disputa. Chegou a hora do time mostrar 
raça, determinação e conseguir a classifi-
cação”, concluiu César.

Wellington Sérgio
wsergionobre@yahoo.com.br

Wellington Sérgio
wsergionobre@yahoo.com.br

Iremos aproveitar 
a partida para 

corrigir os erros, e 
dar os últimos 

retoques na equipe. 
Temos uma base 
montada, mas 

queremos fazer 
algumas mudanças 

e observações 
com relação 

as posições 
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Jogador brasileiro deve ser contratado pelo Barcelona, e render para o Liverpool o maior lucro da história do esporte

Coutinho deve se tornar o 
maior investimento do futebol

A chegada de Philippe 
Coutinho ao Barcelona está 
cada vez mais próxima de 
acontecer. Tudo indica que, 
durante a próxima janela de 
transferências, o meia deverá 
finalmente assinar com os es-
panhóis em uma venda com 

números recordes, e transfor-
maria sua venda no negócio 
mais lucrativo de toda a histó-
ria. O que tinha começado com 
uma proposta de 85 milhões 
de euros (R$ 337,8 milhões), 
deve terminar na casa dos 150 
milhões (R$ 596,1 milhões) 
pagos ao Liverpool.

No início de 2013, os Reds 

pagaram em torno de 9,6 mi-
lhões de euros (R$ 38,1 mi-
lhões) para tirar Coutinho da 
Internazionale. Com esta ven-
da ao Barça, os ingleses deve-
rão lucrar em torno de 140,4 
milhões de euros (R$ 558 mi-
lhões) em cima do meia.

Os números superam in-
clusive transação envolvendo 

Neymar e sua chegada ao Paris 
Saint-Germain, que até o mo-
mento ainda é a negociação 
de maior lucro. Pelo jogador, o 
Barcelona pagou 88,2 milhões 
de euros (R$ 350,5 milhões) 
ao Santos e em contrapartida 
recebeu 220 milhões de euros 
(R$ 874,4 milhões) dos fran-
ceses. A operação total deixou 

o clube com 133,8 milhões 
(R$ 531,7 milhões) positivos.

Em meio a tudo isso, 
quem deve se beneficiar é o 
Vasco da Gama. De acordo 
com a FIFA, o clube formador 
do jogador tem direito a 2,5% 
de cada transferência realiza-
da. Neste caso, seriam quase 
3,75 milhões de euros (R$ 15 

milhões) que iriam aos cofres 
vascaínos devido a transação.

O valor é próximo ao ar-
recadado na própria venda do 
jogador em 2008, quando a 
Internazionale desembolsou 4 
milhões de euros (R$ 15,8 mi-
lhões) para contratar Coutinho, 
que desembarcou em Milão so-
mente dois anos depois.
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Lição aprendida

Diego acredita que 2018 
será bem melhor para o Fla

Em sua segunda tem-
porada com a camisa do 
Flamengo, Diego começou 
o ano cercado de expectati-
vas e carregando nas costas 
o peso de ser o protagonista 
de um elenco valorizado. E 
depois de tantos problemas, 
ele diz que 2018 tem tudo a 
ser melhor, já que o clube vai 
aprender com os seus erros.

Logo no começo do 
ano, o camisa 35 conseguiu 
ajudar o Flamengo com gols 
importantes, tanto no Cario-

ca, quanto na fase de grupos 
da Libertadores. No primei-
ro semestre, Diego também 
conseguiu conquistar o seu 
primeiro título pelo Rubro-
Negro, no Carioca. 

Um dos momentos 
mais difíceis foi quando teve 
uma grave lesão de joelho, 
ainda na primeira fase da 
Libertadores. Antes de se 
lesionar, Diego chegou até a 
ser convocado por Tite para 
amistoso com a Colômbia.

Diego passou por bons 
e maus momentos na tempo-
rada e especialmente em um 

jogo. No duelo contra o Bahia 
pelo Brasileirão, o meia esta-
va sendo muito vaiado pelos 
torcedores, mas marcou dois 
gols e respondeu reveren-
ciando os rubro-negros.

O pior momento foi na 
final da Copa do Brasil, quan-
do na disputa de pênaltis, foi 
Diego que parou em Fábio. 
Quando o clube teve outra 
chance de sair com um títu-
lo importante, dessa vez o da 
Sul-Americana, o meia teve 
atuações discretas e o Fla-
mengo acumulou mais um 
vice-campeonato em 2017.

Foto: Lancenet

Para Diego, os erros apresentados em 2017 servirão de lição para que não sejam repetidos em 2018

Botafogo carioca fecha com 
atacante Leandro Carvalho

O primeiro reforço do 
Botafogo para 2018 veio no 
apagar das luzes de 2017, na 
noite do dia 31. O atacante 
Leandro Carvalho, do Pay-
sandu, vai desembarcar no 
Rio para exercer um contra-
to de três anos. Em troca, o 
Glorioso vai ceder, por em-
préstimo, o lateral-esquerdo 
Victor Lindenberg e o cen-
troavante Renan Gorne para 
o clube paraense.

Leandro tem 22 anos e jo-
gou também pelo Ceará, nesta 
temporada. Foram sete gols 
marcados em 41 partidas, ao 
todo. A notícia vazou a par-
tir de um print, e o Alvinegro 
compra, no negócio, 50% dos 
direitos do atacante. Ele subs-
titui Guilherme, que voltou 
para o Grêmio, e ainda deve ter 
a concorrência de Roni, envol-
vido na negociação de Bruno 
Silva para o Cruzeiro.

Quanto aos cedidos, Vic-

tor Lindenberg seria, prova-
velmente, a terceira opção 
na lateral esquerda, atrás de 
Gilson e Yuri. Renan Gorne 
esteve emprestado no último 
semestre ao North Carolina, 
dos EUA, e seria reserva de 
Brenner neste retorno. Gorne 
ainda teria mais concorrên-
cia se ficasse no Alvinegro.

O Botafogo ainda bus-
ca pelo menos um centroa-
vante para substituir Roger. 
Hernane Brocador pode ser 
este jogador. Atual jogador 
do Bahia, ele foi oferecido, e 
está tendo o nome analisa-
do pela comissão técnica do 
Glorioso. Kayke, ex-Santos, é 
outro nome em pauta.

Os valores por Hernane 
estão dentro da realidade 
atual do Alvinegro, mas o 
atleta de 31 anos tem con-
trato com o Tricolor de Aço 
até o fim do ano que vem. Ele 
foi bem em 2016, quando 

marcou 21 gols em 46 jogos. 
Na temporada recém-encer-
rada, entretanto, foram sete 
em 22 partidas.

Destaque no Flamengo 
em 2013, quando ajudou a eli-
minar o Botafogo da Copa do 
Brasil - vencida pelo Rubro-
Negro, Hernane fez 36 gols 
em 58 partidas naquele ano. 
Depois, atou na Arábia Saudi-
ta e passou pelo Sport antes 
de pisar em Salvador (BA).

Já  Kayke, de 29 anos, após 
o empréstimo ao Santos, nesta 
temporada, ele retornou ao 
Yokohama Marinos, do Japão. 
“Cigano da bola”, ele já atuou 
em quatro países europeus, 
mas nunca teve destaque na 
Série A do Campeonato Bra-
sileiro. Ele é outro que está 
sendo analisado. Mas apenas 
a duas semanas da pré-tempo-
rada, é improvável que o Glo-
rioso inicie os trabalhos com 
um centroavante experiente.

Atacante Leandro Carvalho, do Payssandu, é o primeiro reforço do Botafogo carioca para o ano de 2018

Foto: Ascom Paysandu

ESPN

Lancenet

Philippe Coutinho  
está com um pé no 

Barcelona, que deverá 
pagar a quantia de 

R$ 596,1 milhöes para 
ter o jogador da 

Seleção Brasileira



Cultura popular
Cantora Lia de Itamaracá será uma das atrações do 
Carnaval de Jacumã; ela é considerada a mais importante 
cirandeira do Brasil em atividade. Página 12
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Artista paraibana está lançando o show ‘Fuzuê’, com frevo, marchinhas, coco,  carimbó e ciranda

O Carnaval só acontece 
em fevereiro de 2018. Mas al-
guns artistas já estão se movi-
mentando para a maior festa 
popular do Brasil. É o caso da 
cantora e compositora parai-
bana Sandra Belê, que está lan-
çando “Fuzuê”, um show que 
traz a alegria dos verdadeiros 
carnavais. O objetivo é fazer 
shows e apresentações no pe-
ríodo dedicado ao Momo em 
cidades de diversos estados.

Segundo Sandra Belê, fre-
vo, marchinhas, coco, carimbó 
e ciranda são alguns dos rit-
mos presentes em “Fuzuê”, que 
somados à alegria da cantora e 
sua banda, animam as melho-
res festas! A experiência não é 
nova para a artista. Neste ano, 
Sandra Belê lançou seu primei-
ro show de carnaval - “Paetês”, 
e com ele fez shows em bailes, 
blocos e palcos nas prévias e 
nos três dias de carnaval nas ci-
dades de João Pessoa, Itabaia-
na, Conde e na Praia de Ponta 
Negra, no Rio Grande do Norte.

“Paetês” foi o primeiro 
show carnavalesco de Sandra 
Belê que trouxe, além do frevo, 
carimbó, coco, samba e muita 
ginga. De acordo com a canto-
ra, o projeto é uma mistura do 
que há de mais belo nas raízes 
musicais e culturais do Car-
naval do Nordeste. Segundo 
revelou, elaborar um show es-
pecialmente para esse período 
sempre esteve em seus planos. 

Morando em São Paulo 
atualmente, o show “Fuzuê” foi 
feito especialmente para o Nor-
deste e é o principal foco para 
a realização de shows. Acom-
panhando Sandra, a formação 
da banda conta com sanfona, 
trompete, trombone, sax, gui-
tarra, baixo e bateria. Fuzuê 
promete fazer história e ser 
mais um show carnavalesco de 
sucesso de Sandra Belê. Desde 
outubro, Sandra Belê está pas-
sando uma temporada em São 
Paulo, mas sem esquecer suas 
raízes nordestinas.  

Sandra é de Zabelê no 
Cariri paraibano e iniciou a 
carreira em 1998, aos 18 anos, 

cantando em sua cidade na 
banda Millenium formada por 
moradores da região e partici-
pando de shows de bandas de 
outras regiões, sempre cantan-
do forró. Dentre as principais 
realizações de sua carreira, a 
cantora traz em seu currícu-
lo a participação como atriz e 
cantora da microssérie exibi-
da pela Rede Globo, “A Pedra 
do Reino”; o recebimento do 
Troféu Gonzagão, o “Oscar” 
da música nordestina; a apre-
sentação que recepcionou o 
presidente do Banco Mundial 
em sua visita ao Brasil; o re-
cebimento do prêmio Mulher 
Forte Anaíde Beiriz; a realiza-
ção dos shows-homenagens a 
Zé do Norte e João do Vale pelo 
Projeto Sete Notas (Sesc-PB); o 
encerramento da Semana José 
Lins do Rego em que cantou 
com Dominguinhos e a OSJPB; 
e a participação como apre-
sentadora do programa junino 
“Arraial Itararé” da TV Itararé, 
filiada da TV Cultura na Paraí-
ba. Também apresentou o pro-
grama “No Terreiro de Casa”, 
na Rádio Tabajara.

Sandra é diretora de arte, 
graduada em Arte e Mídia pela 
Universidade Federal de Cam-
pina Grande. Atuou de 2002 a 
2015 como ativista cultural na 
Associação Cultural de Zabelê - 
Ascuza e no Coletivo Atissar e 
é reconhecida regionalmente 
por artistas e críticos musicais 
como um dos grandes nomes 
femininos do Nordeste e do 
Forró. Na sua trajetória musi-
cal, lançou os discos: “Nordes-
te valente” (2004), “Se inco-
mode não” (2009, relançado 
em 2016), “Encarnado azul” 
(2011) e “Prisma” (2013). 

Linaldo Guedes 
linaldo.guedes@gmail.com

Sandra Belê já está 
em ritmo de carnaval

O projeto é uma 
mistura do que 
há de mais belo 

nas raízes musicais 
e culturais do 

Carnaval do Nordeste

Dona de uma bela voz, a artista se destaca também pela 
alegria contagiante e performance de palco, além de ser 

pesquisadora da música nordestina

Foto: Fabi Veloso



Bem que Pilatos tentou livrar Je-
sus, arrancá-lo das unhas temerosas e 
receosas da elite judaica. Os caras es-
tavam com medo que o César tomasse 
medidas repressivas contra os judeus, 
como Temer dias desses fez ameaçan-
do a elite brasileira: “quem não for a 
favor da reforma previdenciária eu 
capo e mando a Lava Jato investigar”

O presidente quer que os se-
nhores sátrapas forcem seus seus 
deputados a votarem pela reforma 
da previdência. Quem não votar, 
não vai ganhar. Nem pro café. Nem 
pão e água. Lava Jato neles. Anos e 
anos sem poder se candidatar. Lava 
Jato pra que te quero, teria dito o 
presidente Lulia (não confunda Frei 
Damião com freio de caminhão).

Para os governadores do Nor-
deste, água é mais importante de que 
pão, pois não se faz água com pão, 
mas se faz pão com água. Se faz até 
circo, o que é mais importante ainda, 
para tapear os bestas em ano eleito-
ral. Responda depressa: “em qual foi 
candidato a vereador que você vo-
tou?” Eu votei numa jovem do PCdoB, 
da Juventude Socialista e do Movi-
mento Negro, mas não me lembro de 
seu nome. 

Votei pelo currrículo acima, embo-
ra não goste de votar. Este ano entrante 
DoB vai lançar uma bela candidata 
à presidente, Manuela D’Avila. Ela é 
parenta de Santa Tereza D’Ávila, mas 
acabou-se a inglesia entre os PCs e a 
Igreja Católica. O mal estar ficou só com 
os evangélicos. Manuela foi a deputada 
federal mais votada do RGS, é desen-

Todo cristão conhece a vida de Jesus até os 13 anos de 
idade, quando, numa peregrinação, o menino se perdeu de 
seus pais. Procurado, o encontraram  no Templo, discutin-
do com os doutores da Lei, o que interessava ao reino do 
seu pai. Data daí o 1º milagre, na revelação da sabedoria do 
infante. 

A partir desse episódio, deu-se o vácuo e nada se sabia 
dele, de concreto, até retornar aos 30 anos para viver mais 
três no meio do seu povo, por quem deixou exemplos a se-
rem seguidos.  

 No contato com a história do descendente de Maria, 
uma jovem da estirpe de Judá e de José, seu esposo, escolhi-
dos por Deus para uma missão profética,  volta-se ao inicio 
das religiões cristãs. 

 Jesus de Nazaré nasceu entre 7 e 2 anos  a.C  e mor-
reu por volta dos 33 d.C. É a figura central do Cristianismo, 
Aquele que os ensinamentos de maior parte das nominações 
católicas e os judeus messiânicos, os consideram como ser 
o filho do Pai Eterno.  Era visto, também, como o Messias 
aguardado, referido  no Antigo Testamento como Jesus Cris-
to, um nome usado, mesmo, fora do ambiente religioso.. 

Praticamente todos os acadêmicos contemporâneos da 
época concordavam que Jesus existiu, embora haja consen-
so sobre a confiabilidade histórica dos evangelhos, escritos 
muito tempo depois  de sua  morte.  Em geral, aceitam  Jesus  
como pregador judeu da Galilea, batizado por João Batista, 
no rio Jordão, e crucificado por ordem do governador roma-
no Poncio Pilatos. 

 Alguns escritores de então, construíram vários perfis do 
Jesus histórico, como o líder de um movimento apocalíptico; 
um curandeiro carismático, sábio e filósofo, situações que 
determinam a cronologia da vida do filho de Maria.

Quase todas as linhas cristãs acreditam que Jesus foi 
concebido pelo Espirito Santo, nasceu de uma virgem, pra-
ticou milagres, fundou uma igreja e entregou-a ao apostolo 
Pedro para conduzi-la através dos séculos. Crucificado numa 
cruz, como forma de expiação, ressuscitou dos mortos e as-
cendeu ao Céu do qual regressará, um dia. Os cristãos cató-
licos veneram Jesus como a encarnação de Deus,  a segunda 
das três pessoas  da Santíssima Trindade.

No contesto islâmico, transliterado como Isa, é visto, 
ainda,  como um dos mais importantes profetas de Deus.  É 
o Messias. Para os muçulmanos, Jesus trouxe as Escrituras. 
É filho de uma virgem, mas não é divino, nem foi vitima de 
crucificação.   O judaísmo rejeita a crença de Jesus ser o 
aguardado como o Messias sob o argumento de seus ensina-
mentos não se ajustarem com as profecias messiânicas do 
Tasnach. 

 Sabia-se do profetizado nascimento de Jesus, em um 
local às portas de Belém, aonde o recém nascido seria 
recenseado,  em obediência a um edital do rei Herodes. Sua 

chegada fora avisada por uma estrela que se deslocou no 
firmamento para indicar em que parte do mundo uma jovem 
judia dera à luz ao filho de Deus.         

Até os 13 anos sabia-se  de Jesus na oficina de José,  
aprendendo o oficio de carpinteiro. Pressupõe-se que a 
partir dessa data tenha se ocultado entre os Essênios, que 
segundo o Manual de Disciplina, os membros da Congrega-
ção, em maioria, eram judeus. 

Durante a dominação do Império Selêucida, seus adep-
tos  conservaram-se imunes à corrupção e com estoicismo 
e sacrifícios permaneceram fiéis à tradição dos que pratica-
vam a Pura Doutrina. A missão, como terapeutas, era curar 
doenças do corpo e da alma. 

Pode-se então especular sobre o aprendizado apostólico 
de Jesus que, na certa, não se deu na casa do marceneiro José 
e da jovem Maria, em sua curta vida publica interrompida,  e 
retomada aos  trinta anos  para cumprir seu ministério. 

Segundo a tradição passou dezessete anos no Monasté-
rio das ruinas de  Qumram, entre os Essênios um povo que 
viveu a partir dos 170 anos a.C. a 68. d.C. nas proximidades 
do Mar Morto, orando, ensinando  e fazendo penitência!...

Essênios, fariseus e saduceus constituíam as seitas 
em que se dividia o judaísmo naquela época. Os primeiros 
distinguiam-se dos demais por conservarem as tradições e o 
sistema de vida dos profetas. 

O teosofo francês Édouard Schuré (1841-1929) afirma 
que antes da missão profética do nascimento de Jesus, ele 
fora chamado de Nazareno, cognome dos meninos consagra-
dos a Deus. 

Harvey Spencer Lewis, dirigente máximo da Ordem 
Rosacruz das Américas do Norte, Central e do Sul,  afirma 
a origem Essênia de Jesus. Segundo ele, Maria e José eram 
gentios, habitantes da Galiléia considerados “estrangeiros” 
pelos palestinos e pertencentes à Fraternidade Essênia, 
embora formalmente ligados à fé mosaica, de acordo com as 
leis locais.

A descoberta, em 1947, de antigos manuscritos em 
grutas próximas ao mar Morto reforçou as hipóteses, ao 
mostrar com mais clareza o enraizamento da igreja cristã 
primitiva na Fraternidade Essênia. Praticavam o batismo e 
compartilhavam uma ceia litúrgica, de pão e vinho. Muitas 
frases, símbolos e preceitos semelhantes aos encontrados na 
literatura Essênia estão no Novo Testamento. 

      A volta de Jesus anunciada pelo profeta Isaias, para 
enfrentar aqueles que viviam sem compromisso real com o 
Senhor, escondidos por uma máscara de desonestidade. È 
hora de Jesus baixar à terra para livrar seu povo da perver-
são e do desastre. E das armas nucleares de King Jong-un, 
Presidente do Partido dos Trabalhadores da Coreia do Norte, 
que se empenha em destruir o mundo.

Cronicartigo Pereira Sitônio Pinto 
Da Guarda Nacional - sitoniopinto@gmail.com

Artigo Lourdinha Luna 
lourdinhaluna@uol.com.br

A cada dia a gente se surpreende mais com a genia-
lidade do ser humano! Pena que, inúmeras vezes, essa ge-
nialidade é endereçada ao escárnio, à maldade ou à busca 
de vantagens financeiras. A maioria das pessoas, na atua-
lidade, acessam a Rede Internet à procura de passagens 
aéreas, alimentos, hotéis etc. Vejam os leitores este caso, 
noticiado, recentemente, pela grande imprensa mundial.

Era um restaurante único em Londres e conseguir 
uma reserva nele era impossível. Superou milhares de ca-
sas chiques da cidade na classificação do popular site de 
resenhas TripAdvisor durante algum tempo, atraindo um 
enorme interesse. Só havia um pequeno problema: o esta-
belecimento não existia. Tratava-se apenas de uma inven-
ção do jornalista freelancer britânico Oobah Butler, que 
usou sua casa, um galpão em Dulwich, no sul de Londres, 
como inspiração para divulgar na plataforma um novo e já 
conceituado restaurante: The Shed at Dulwich.

Com pouco mais que algumas resenhas forjadas –”a 
melhor experiência em um galpão em Londres!”, dizia uma 
delas – e uma página na web, ele subiu na classificação 
do guia na cidade – uma indicação muito disputada, que 
poderia gerar uma enxurrada de negócios para qualquer 
restaurante de verdade. A história percorreu o mundo 
após Butler escrever um artigo na revista “Vice”, em 6 de 
dezembro, no qual revelou a artimanha, considerada um 
feito incrível. Mas, em uma era cada vez mais influenciada 
pela desinformação na internet, também serviu como mais 
um lembrete da facilidade com que os engraçadinhos e ou-
tros desonestos conseguem enganar plataformas on-line, 
às vezes com resultados impensáveis.

A história desse jornalista começou com uma ideia 
que ele teve depois de um período escrevendo resenhas 
de restaurantes no TripAdvisor. Para ele, o site era uma 
“falsa realidade”, apesar dos milhões de comentários dei-
xados por resenhistas honestos. Decidiu, então, ver até 
onde poderia levar um restaurante falso no site. Criou um 
perfil para o galpão do jardim onde ele morava em e assim 
nasceu The Shed (o galpão). Ele começou a tomar medidas 
para que o restaurante fosse aprovado para entrar no site. 
Comprou um celular para servir como telefone da casa. 
Criou uma página na web com um menu baseado em emo-
ções (um conceito “bobo o bastante para enfurecer seu 
pai”) e o ilustrou com fotos de pratos de aspecto artístico, 
mas feitos de produtos domésticos como tabletes de cloro 
e creme de barbear. Uma foto mostrava um ovo sobre um 
prato equilibrado no pé dele, que foi cortado na montagem.

E incluiu como localização a rua em que morava, sem 
endereço, chamando-o de “restaurante com hora marca-
da”, para ser menos vulnerável a verificadores de fatos e 
possíveis clientes. E então o restaurante foi aprovado pelo 
TripAdvisor, e a página entrou no ar em maio, classificado 
em 18.149º lugar, o último no ranking londrino.A partir 
daí, pediu a amigos e parentes que enchessem o site com 
resenhas falsas, mas que parecessem reais.

Casa lotada
Em pouco tempo os clientes começaram a ligar e a 

resposta era a mesma: “Estamos lotados”. O idealizador 
da artimanha reforçou a mística do restaurante, pergun-
tando a alguns se conheciam algum seguidor da casa no 
Instagram e a outros sobre quantos seguidores tinham na 
rede social. Não importava, ninguém conseguia uma reser-
va. Mas a nota do restaurante começou a subir na classifi-
cação do TripAdvisor. Ele apostou no seguinte: as indica-
ções, a falta de endereço e a exclusividade do lugar eram 
tão atraentes que as pessoas não conseguiam perceber que 
havia algo errado. 

O restaurante atingiu o 30º lugar e aí começaram a 
vir pedidos de reserva do mundo todo. Alguns tentavam 
encontrar o restaurante no mundo real. Foi então que, se-
gundo ele, foi procurado pelo TripAdvisor e pensou que 
tinha sido descoberto. Mas em vez disso a empresa lhe in-
formava que seu restaurante havia recebido 89 mil visitas 
em um único dia. The Shed at Dulwich havia alcançado o 
primeiro lugar no TripAdvisor em Londres! A história é 
tão incrível que merece uma dose saudável de desconfian-
ça. Mas as imagens da homepage do TripAdvisor mostram 
sua ascensão ao primeiro lugar perto da primeira semana 
de novembro. 

O que diz o TripAdvisor? A empresa não quis se mani-
festar sobre o episódio, mas disse que já analisava o caso 
antes da publicação do artigo de Butler. A fraude sugere 
vulnerabilidades no processo que a empresa usa para 
verificar o conteúdo de seu site, conduzido em parte por 
algoritmos e monitoramento automático. E faz pensar em 
outras plataformas on-line, como Facebook e Twitter, cujos 
algoritmos foram manipulados por pessoas desonestas 
com consequências muito mais graves.

Origem e vida de Jesus

Restaurante
fictício

Os indultos

Vasconcelos
Escritor - fer.mengo@uol.com.br

Fernando
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rolada nos debates, e bonita, bela, 
formosa e linda. Grande candidata.

Como eu a dizendo, Pilatos pele-
jou para livrar Jesus da cruz. Man-
dou açoitá-lo, eis o homem, “crucifi-
ca-o, crucifica-o”, perguntou à elite 
judaica se queriam que soltasse 
Barrabás ou o Cristo, preferiram 
Barrabás. Não sei onde arranjavam 
tanta madeira no Cariri do Mediter-
râneo para fazer cruzes. Só na Via 
Ápia crucificaram vivo o exército de 
Spartacus, seis mil escravos rebe-
lados. Duas peças para cada cruz. A 
maior crucificação da História.

Por essa e outras Marx tinha em 
Spartacus seu herói predileto. Marx 
não conheceu Ché, teve de se con-
tentar com Spartacus. Quem sou eu 
para desempatar esse lance. Pilatos 
ficou encalacrado diante da iminên-
cia de crucificar um líder popular 
como Jesus. Ele temia um levante, 
e de fato, aquele episódio era uma 
conspiração. Por isso, propôs a 
soltura de Barrabás, um guerrilheiro 
zelota (iscariota = sicário zelota) em 
lugar de Jesus). Mas a elite judaica 
queria Cristo na cruz, para não me-

lindrar Roma.
Mesma coisa fez Temer Lulia dia 

desses. Ele soltou dezenas de ban-
didos no Gólgota do Planalto. Gente 
grande, que devia à Lava Jato. Na 
Lava Jato não tem bandido pequeno, 
já notou? Nenhum. Foram para a rua, 
pela porta da frente da Papuda, quase 
meia centena de bandidos. Foi pre-
ciso Dona Dodge, a procuradora da 
República, atalhar a súcia, que já ia 
descendo a ladeira. A malta ia tomar 
um banho no Paranoá, na farra do 
indulto natalino.

O que é que o Menino Jesus tem 
a ver com a quadrilha do Planalto? 
Dona Dodge fez lembrar aquela mu-
lher de que fala Jackson no Forró de 
Limoeiro: “a Dona Zezé, a mulher que 
é, /e topa parada de saia amarrada, / 
quem não tem peixeira / briga de pé...

Eu tenho uma ancestralidade em 
Limoeiro. Os brasileiros Sitônios vêm 
de lá. Quando chegaram do Sudeste 
Europeu fizeram base em Limoeiro. 
Quer dizer que somos conterrâneos 
de Dona Dilma e de Dona Dodge 
(Gonzaga se dana). Um povo muito 
manso, diferente da gente de Prince-
sa. Um povo como o antropólogo Zé 
Elias e sua irmã Celene, como Zaca-
rias. Ainda ontem falei em Celene, 
mas não disse que o Palácio de Temer 
tem um andar decorado por ela. 

O faraó: era assim que os egíp-
cios chamavam ao palácio do seu rei, 
que se apropiou do nome do prédio. 
Eles confiscam tudo que querem.

(Terça, quinta e sábado)

Manuela foi a deputada 
mais votada do RGS, 
é desenrolada nos 

debates, bonita, bela, 
formosa e linda



• Funesc [3211-6280] • Mag Shopping [3246-9200] • Shopping Tambiá [3214-4000] • Shopping Iguatemi [3337-6000] • Shopping Sul [3235-5585]  Shopping  Manaíra (Box) 
[3246-3188] • Sesc - Campina Grande [3337-1942]  Sesc - João Pessoa [3208-3158] • Teatro Lima Penante [3221-5835 ] • Teatro Ednaldo do Egypto [3247-1449] • Teatro 
Severino Cabral [3341-6538] • Bar dos Artistas  [3241-4148] Galeria Archidy Picado [3211-6224] • Casa do Cantador  [3337-4646]

Evento

Concordo com quem discorda de Caetano Veloso quan-
to à afirmação de que só é possível filosofar em alemão, e di-
verge justamente a partir do que se tem de provocação para 
pensar razão, cultura, juízo, gosto, arte, ser, tempo, o justo, o 
belo, o bem e o nada na obra em progresso do autor dos livros 
“Verdade tropical” e “O mundo não é chato”. 

“Quase não tínhamos livros em casa/E a cidade não ti-
nha livraria/Mas os livros que em nossa vida entraram/São 
como a radiação de um corpo negro/Apontando pra expan-
são do Universo/ Porque a frase, o conceito, o enredo, o ver-
so/(E, sem dúvida, sobretudo o verso)/É o que pode lançar 
mundos no mundo”. É de se perguntar: Esse é ou não é o texto 
de alguém que mora na filosofia? 

Há um nexo explícito conceitual nesses versos da música 
“Livros”. Há um recado como num biscoito da sorte. É a sinali-
zação do estético enquanto resposta ou caminho de maior ob-
jetividade para a formulação de um estado existencial adequa-
do para a liberdade da consciência perante o mundo. O verso, 
nos diz Caetano, é a síntese do poético capaz de lançar mundos 
no mundo. É na arte que encontraremos o oxigênio para um 
respirar sem a poluição sufocante do viver provocado pela ân-
sia classificatória do conhecimento. É a arte a semente selecio-
nada capaz de gerar a expressão sensível transformadora.  

Ocorre-me agora uma analogia irônica. É como se Cae-
tano buscasse em Platão, para confrontá-lo, o efeito hierar-
quizador do cosmo que o pensador grego atribui ao demiur-
go no “Timeu”. Mas em “Livros”, quem cumpre a função do 
demiurgo é justamente o verso, ou o poeta que cria o poema. 
Poeta contra o qual Platão se insurgiu por considerar a arte 
da poesia, base da pedagogia em seu tempo, mais ou menos 
500 anos antes de Cristo, falaciosa principalmente quanto à 
natureza dos deuses. E agora não estamos mais no “Timeu”, 
mas situados no Livro X da “República”. No contexto em que 
procura estabelecer uma teoria das formas, das ideias inteli-
gíveis, Platão afirma que a imagem poética está a três passos 
da verdade: a imagem copia um objeto que por sua vez é a 
imitação sensível que fazemos em nossas mentes da imagem 
ideal perfeita. Algo mais ou menos assim, que me perdoem e 
corrijam os platonistas se estou errado.  

Mas de uma coisa estou certo: Platão não estava contra 
os poetas. Ele estava mesmo era a favor de que a educação, 
estruturada a partir da poesia, se libertasse da manipulação 
poética da natureza dos mitos, principalmente dos deuses. 
Ele não estava sozinho. Pesquisem no Google e vão encontrar 
que Xenófanes, também grego e filósofo, o cara que primeiro 
praticou a paleontologia, tinha posição semelhante. Vejam 
esses versos que Xenófanes escreveu (versos contra versos) e 
difundiu ao seu tempo: “Os deuses são acusados por Homero 
e Hesíodo/de tudo o que entre nós é vergonhoso e repreensí-
vel/vemo-los cometer roubo, adultério/e empregar entre eles 
a mentira”.Dizer que o verso é que é capaz de engendrar mun-
dos é eleger um demiurgo esteta a serviço da metamorfose 
dos sentidos que a poesia realiza para subverter o idealismo 
platônico que continua a irrigar o pensamento filosófico da 
atualidade.  Caetano Veloso propõe na letra de “Livros”, as-
sim como Nietzsche, Baumgarten, Schiller, Schopenhauer e 
Wagner propuseram, a arte enquanto fronteira da plenitude 
do entendimento do mundo, uma posse da vida racional e 
afetiva.E nisso ele continua a confrontar o idealismo, dessa 
vez o alemão. Nada ecoa tão platônico quanto Kant e Hegel. 
Ambos constituem o que podemos classificar de núcleo duro 
do idealismo a despeito de o segundo discordar do primeiro 
quanto aos princípios constitutivos da razão. E quanto à Kant, 
relativamente à arte com todo o componente de sensibilidade 
que a enforma, mais correta e precisamente, quanto ao juí-
zo estético como a percepção do agrado sensível, não seria 
possível, a partir do que ele teorizou como o entendimento, 
engendrar mundos com o verso. Isso por se tratar a sensibi-
lidade que gera e absorve o poema um efeito dos princípios 
do gosto que para ele eram “meramente empíricos” e por isso 
incapazes de embasar uma ciência ou uma teoria do estético 
que acabaria por legitimar um viés pedagógico para a ativida-
de poética. Chegamos de novo a Platão. 

Tais conclusões a que chego agora decorrem de uma re-
leitura do primeiro livro publicado por Nietzsche, “ A filosofia 
na idade trágica dos gregos”. A certa altura, o filósofo pergunta: 
“Mas, será possível encontrar o exemplo de um povo doente ao 
qual a filosofia tivesse restituído a saúde perdida?”  Pensei em 
mim mesmo adoecido pelos mismas da política nacional de 
hoje e o quanto é provocativa a afirmação de Platão, no “Fedro”, 
de que a linguagem é um phármacon, palavra grega que tanto 
significa remédio, veneno ou cosmético. O idealismo alemão 
abastecido pelo Iluminismo que clama por razão ainda é um 
phármaco com validade ativa. Parti de Derrida e “A farmácia 
de Platão”. Daí, para chegar a Caetano, foi só um pulinho...

A farmácia 
de Platão

em destaque
Filosofia

Walter Galvão
galvaopvw@gmail.com

Em cartaz

Serviço
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Lia de Itamaracá será uma das 
principais expressões artísticas 
do Carnaval Cultural de Conde em 
2018. A cantora, dançarina e com-
positora pernambucana que inter-
nacionalizou a ciranda (na Europa 
e nos Estados Unidos é considera-
da “uma diva negra da música”), 
fará show em Jacumã na noite de 
sábado, integrando a programação 
que se inicia à tarde, no Centro 
de Conde, com o bloco Cafuçu e o 
grupo de percussão Tambores do 
Tempo.

“A presença de Dona Lia de 
Itamaracá é uma conquista do nos-
so Carnaval”, definiu a prefeita de 
Conde Márcia Lucena, para quem 
“o importante em nossa festa é 
essa proposta de promover a folia, 
a diversão, sempre pensando no 
legado da nossa cultura popular, 
com a presença dos elementos que 
remetem à nossa diversidade e tra-
zendo para a rua quem realmente 

faz a cultura acontecer como é o 
caso de Lia de Itamaracá”, explicou 
a prefeita.

As orquestras de frevo, os 
blocos de arrasto, os grupos que 
se dedicam ao samba e aos outros 
gêneros musicais que fazem o 
Carnaval de Jacumã, em Conde, já 
estão em diálogo com a comissão 
de organização do evento para 
definição dos horários de desfiles 
e da participação nas áreas em 
que tradicionalmente os foliões se 
concentram a exemplo da Avenida 
Ilza Ribeiro (principal de Jacumã). 
A programação cultural está em 
fase de definição e será anunciada 
possivelmente no início da próxi-
ma semana.

A estrela Lia
Lia de Itamaracá é considera-

da a mais importante cirandeira 
do Brasil. Maria Madalena Cor-
reia do Nascimento é natural de 

Itamaracá (PE), e desde a infân-
cia participa de rodas de ciranda. 
Notabilizou-se no Brasil ainda 
nos anos 1960 quando a cantora 
e compositora pernambucana 
Teca Calazans incorporou os ver-
sos “Esta ciranda/quem me deu 
foi Lia/que mora na ilha de Ita-
maracá” a um tema que gravou. 

Em 1977 lançou o primei-
ro disco com músicas de sua 
autoria intitulado “A Rainha da 
Ciranda”. O sucesso nacional ela 
conquistou em 1998 ao partici-
par do festival Abril pro Rock. 
No ano 2000, gravou o segundo 
disco, “Eu sou Lia”, lançado com 
sucesso também na França. Lia 
de Itamaracá consolida a cada 
show uma trajetória de aplausos 
e de reconhecimento pelo tra-
balho de difusão da Ciranda que 
realiza desde os 12 anos. A mes-
tra cirandeira nasceu em janeiro 
de 1944.

Destaque

Arte Brasileira Quadro 
a Quadro estreia hoje

O canal Arte 1 estreia hoje, às 22h30, a série docu-
mental Arte Brasileira Quadro a Quadro. Ao longo de seis 
episódios, o programa analisa pinturas brasileiras consa-
gradas e traça panoramas de cada época e paralelos com 
a produção atual.

Produção da Pontos de Fuga, a série é baseada no 
livro “A Arte Brasileira em 25 Quadros”, de Rafael Cardo-
so, especialista na pintura feita no país no período entre 
1790 e 1930.

Lia de Itamaracá é uma das 
atrações do carnaval do Conde

FALA SÉRIO MÃE- (NAC 2017). Gênero: 
Comédia. Duração:119 minutos. Classificação 
indicativa:10. Direção: Pedro Vasconcelos. 
Com:Larissa Manoela. Sinopse: Ângela Cris-
tina, mãe da adolescente Maria de Lourdes, 
está tendo a experiência de guiar sua filha 
durante uma das fases mais complicadas da 
vida. Manaíra3/2D:14h30, 16h30, 18h20, 
20h20, 22h20(NAC). Manaíra7/2D:13h15, 
15h15,17h20,19h15,21h30 (NAC). Manga-
beira4/2D: 13h30, 15h45,18h, 20h (NAC). 
Tambiá5/2D: 15h40,17h20,19h,20h50 (NAC).

STAR WARS-OS ULTIMOS JEDI- (EUA 
2017). Gênero: Ação.Duração: 2h30. Classi-
ficação indicativa: 12. Direção:Rian Johnson. 
Com:Daisy Ridley. Sinopse: Após encontrar 
o mítico e recluso Luke Skywalker em uma 
ilha isolada, a jovem Rey busca entender o 
balanço da Força a partir dos ensinamentos do 
mestre jedi. Manaíra5/3D: 15h,18h15(DUB), 
21h30 (LEG). Manaíra9/3D:14h40,15h45 
(DUB),19h,22h15(LEG). Manaíra10/3D: 
14h,17h15, 20h30(LEG).  Mangabeira1/
3D:14h30, 17h45, 21h15(DUB). Tambiá6/3D: 
14h30, 17h30, 20h30(DUB).

 OS PARÇAS - (NAC 2017). Gênero: Comédia. 
Duração: 140 minutos. Classificação indicativa: 
14. Direção: Halder Gomes. Com:Tom Caval-
cante. Sinopse: Chantageados e enganados 
por um ambicioso trambiqueiro, Toinho, Ray 
Van, Pilôra e Romeu precisam organizar uma 
festa inesquecível de casamento sem nenhum 
dinheiro no bolso. Manaíra4/2D: 13h, 15h30, 
17h,  19h30(NAC) .Tambiá2/2D : 14h45, 
16h45, 18h45, 20h45(NAC).Tambiá3/2D: 
14h10(NAC). 

AS AVENTURAS DE TADEO 2: O SE-
GREDO DO REI MIDAS- (ESP 2017). 
Gênero: Animação. Duração: 125 minutos. 
Classificação indicativa: Livre. Direção:  En-
rique Gato. Com:  Oscar Barberán.Sinopse: 
Tadeo, pedreiro e aspirante a arqueólogo, 
é muito aventureiro e sempre se mete em 
grandes aventuras. Quando ele descobre 
que o colar do rei Midas, existiu de ver-
dade, ele logo sai numa jornada com seus 
amigos. Manaíra2/2D: 13h50, 15h55(DUB).
Mangabeira4/3D: 12h15. Mangabeira4/2D: 
12h30, 14h45, 17h.(DUB). Tambiá1/2D: 
14h20,16h20 (DUB). Tambiá5/2D:14h (DUB). 

EXTRAORDINARIO-(EUA 2017). Gênero: 
Drama.Duração: 154 minutos. Classificação 
indicativa: 12. Direção:Stephen Chbosky. Com:-
Julia Roberts. Sinopse: Auggie Pullman é um 
garoto que nasceu com uma deformação facial, 
o que fez com que passasse por 27 cirurgias 
plásticas. Aos 10 anos, ele pela primeira vez 
frequentará uma escola regular, como qualquer 
outra criança. Manaíra6/2D: 14h10,19h30 
(DUB), 16h45, 22h (LEG). Manaíra11/2D: 
18h30(DUB) Mangabeira5/2D: 13h15, 16h, 
18h45, 21h45. Tambiá4/2D: 14h15,16h25, 
18h35, 20h50 (DUB).

O REI DO SHOW -(EUA 2017). Gênero: 
Suspense. Duração: 144 minutos. Classifica-
ção indicativa: 12. Direção:Michael Gracey. 
Com: Hugh Jackman. Sinopse:P.T. Barnum 
desafia as barreiras sociais se casando com a 
filha do patrão do pai e dá o pontapé inicial 
na realização de seu maior desejo abrindo 
uma espécie de museu de curiosidades. 
Manaíra8/2D: 16h15, 21h15(LEG). Mana-
íra11/2D: 13h30 (LEG).Mangabeira2/2D: 
16h45, 22h15 (DUB).Tambiá1/2D: 18h20, 
20h20 (DUB).

Legítima representante da cultura popular 
nordestina, Lia de Itamaracá é considerada 
a mais importante cirandeira do Brasil

Foto: Divulgação
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Diversidade

da virada

O hábito de ler é 
um dos mais enri-
quecedores que al-
guém pode ter. Por 
esta razão, vamos 
começar  o ano 
com uma indicação 
de leitura. O livro 
se chama “Estórias 
do Mundo Virtual”, 
escrito pelo profes-
sor de Direito Civil 
e Direito do Con-
sumidor Fernando 
Vasconcelos. Nele 
há várias crônicas, 
algumas com uma 
pegada cômica so-
bre uso inadequa-
do de celular.

O casal Alice Guedes Pereira e Fabiano Churchill 

Bianca Medeiros aproveitando o Réveillon Let’s Pipa

Exagerou a dose nas festas de final de 
ano? Os sintomas mais comuns após o abu-
so da ingestão de bebidas alcoólicas são dor 
de cabeça, sudorese, vertigem e enjoo, um 
conjunto de seus sinais que se chama ressaca. 
Os alimentos ricos em potássio, como, bana-
na, abacate, kiwi e mamão, contribuem para 
a recuperação, pois seus nutrientes são fun-
damentais para o sistema nervoso e muscular. 
Vale ressaltar que ter uma boa alimentação se 
torna essencial para a melhora dos sintomas. 
“As frutas são ótimas opções. Ricas em frutose, 
aceleram o processamento do álcool pelo cor-
po e repõe a energia”, esclarece a especialista.

Estão abertas as inscrições para a IV Remada da 
Ilha, que acontece dia 14 de janeiro, com saída 
às 8h do Lovina Tropical Bar e Restaurante, na 
Praia de Ponta de Campina, até a Ilha de Areia 
Vermelha. Este ano o evento contará com com-
petições de natação e Stand Up Paddle, além 
de passeio de caiaques. Esta será a segunda vez 
que a Remada da Ilha terá caráter competitivo, 
mas aqueles praticantes de SUP e caiaque que 
não queiram competir também poderão se ins-
crever para participar, na categoria passeio.

Crescimento - A MRV Engenharia, maior construtora da América Latina, 
comemora os resultados parciais da empresa na Paraíba. As vendas contra-
tadas no Estado alcançaram a marca de R$ 78 milhões nos primeiros nove 
meses do ano. Esse resultado reforça ainda mais a importância da Paraíba 
na operação da construtora. 

Novidade  -O Boticário começa o ano apresentando a linha “Dream”, com 
fragrâncias que convidam as mulheres a se transportarem a universos nos quais 
não existem limites para destravar a imaginação. De acordo com o gerente de 
perfumaria do Boticário, Jean Bueno, Dream é uma inspiração para que as mu-
lheres soltem a criatividade e se permitam escapar da realidade, viver momen-
tos mágicos, mesmo que só por alguns minutos”.

Música - a edição de janeiro do projeto Cambada terá a banda vieira 
na Fundação Espaço Cultural da Paraíba, em João Pessoa. a apresenta-
ção será no dia 12, a partir das 21h, na Sala de Concertos Maestro José 
Siqueira.  a sonoridade do “Comercial Sul”,  primeiro EP do grupo, espe-
lha timbres oitentistas em letras criativas. Composto por cinco músicas 
autorais, apresenta estilos e temas distintos. as entradas custam r$ 10 
(inteira) e r$ 5 (meia). imperdível!

Pra funcionar melhor

lEitura

Alda Lúcia Castro Pinto, 
Alexandre Maia Farias, 
Andréa Neiva, Antônio 
Fernandes Neto, Churchil 
Cavalcanti César, Fabiana 
Garro, Gil Campos de Fa-
rias, Irlane Pereira Vieira, 
Ivan Rodrigues Carva-
lho, Isvy Ramalho, Jaime 
Martins Pereira, José 
Bernadino Neto, Maria do 
Socorro de Araújo Bara-
cuhy, Nara Lúcia Maul de 
Aquino, Océlio Cartaxo, 
Oswaldo Pessoa de Aqui-
no, Sayuri Santos Botelho 
Ono, Socorro Baracuhy e 
Valdês Borges Soares.

ParabénS

Programa de verão 

Gerlane Vinagre e Carmem Eleonora Amorim em jantar entre amigas

Fernando Vasconcelos e André Cabral em congresso no Uruguai

O médico Eduardo Rabelo passou o fim de ano em Fernando de Noronha

Muita gente começou 
2018 com o pé direito, 
sobretudo os brasileiros 
que entraram no ano 
com R$ 18,04 milhões 
na conta bancária. 6, 37, 
34, 10, 03 e 17 foram 
os números da sorte dos 
vencedores da Mega da 
Virada que estava em 
R$ 300 milhões, o maior 
prêmio da história das 
Loterias da Caixa. Se-
gundo nota da Caixa, as 
apostas premiadas são 
de São Paulo, Bahia, Pa-
raná, Minas Gerais e Rio 
de Janeiro, Pará e Santa 
Catarina. 

Foto: Dandara Costa

Foto: Reprodução 
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Na tarde desta quar-
ta-feira, a empresária 
Gerlane Vinagre vai 
comemorar seu aniver-
sário com um almoço 
especial no restaurante 
Videira Enoogastrono-
mia, de sua amiga Afra 
Soares. 

Na verdade Gerlane 
mudou de idade no dia 
primeiro de janeiro, 
mas devido ao feriado, 
preferiu deixar para 
comemorar com seu 
grupo de amigos ama-
nhã. À Gerlane, 
muitas felicidades 
sempre!  

scosta.dandara@gmail.com

FERNANDA YOUNG JOãO GILBERTOmeioColuna   do

por Dandara Costa

 Fundamental é mesmo o amor, é 
impossível ser feliz sozinho                                                                                                                                           

 Seja alguém simples. Seja algo 
que você ama e entende. Esqueça o 
resto, tudo que você precisa está na 

sua alma e em seu coração                                                                                                                                           

Foto: Reprodução 

Foto: Reprodução 

Foto: Reprodução 



Mais problemas
Presidente Michel Temer se recupera, no 
Palácio do Jaburu, de uma infecção urinária 
diagnosticada na semana passada Página 14
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Projeto de lei que tramita na Câmara Federal inclui dois trechos rodoviários que podem passar para responsabilidade federal
Tramita na Câma-

ra dos Deputados o Pro-
jeto de Lei 7542/17, do 
deputado Wilson Filho 
(PTB-PB), que inclui dois 
trechos rodoviários na Pa-
raíba de 190 quilômetros 
(km), ao total, ao Plano 
Nacional de Viação (Lei 
5.917/73). O objetivo é 
passá-los para responsa-
bilidade federal.

O primeiro trecho é 
uma continuação da BR-
361, com 81 km, que vai 
de Itaporanga até a divisa 
entre Paraíba e Pernam-
buco. O segundo são 109 
km da PB-400 de Cajazei-
ras a Conceição.

Cajazeiras, Conceição 

e Patos formam um triân-
gulo rodoviário que envol-
ve o principal açude parai-
bano, o Açude Coremas.

“As ligações rodoviá-
rias desempenham funções 
preponderantes na circula-
ção de bens e serviços em 
toda a região Oeste do Es-
tado, além de garantir mo-
bilidade com mais seguran-
ça para a população”, disse 
Wilson Filho.

Tramitação
A proposta tramita em 

caráter conclusivo e será 
analisada pelas comissões 
de Viação e Transportes; e 
de Constituição e Justiça e 
de Cidadania.

PB pode ter 190 km de rodovias 
no Plano Nacional de Viação

PL de autoria do deputado federal Wilson Filho (PTB) tramita em caráter conclusivo e será analisado pela Comissão de Viação e Transportes e pela CCJ

O Sindicato dos 
Trabalhadores Públicos 
Municipais do Agreste e 
da Borborema (Sintab) 
continua recebendo inú-
meras denúncias de ser-
vidores efetivos de Cam-
pina Grande de que não 
receberam o 13º salário.

O salário deveria ter 
sido depositado no últi-
mo dia 20, e teve prazo 
prorrogado pela gestão 
para a quinta-feira (28). 
Então, não caiu na conta 
de centenas de trabalha-
dores, que viraram o ano 
sem o benefício e presta-
ram a denúncia. Muitos 
inclusive dizem não ter 
recebido nem o salário 
do mês de dezembro.

Conforme ratificou 
o coordenador de Co-
municação do Sintab, 
Napoleão Maracajá, esta 
situação é absurda, uma 
vez que os profissionais 
precisam pagar suas 
contas e se manter, mas 
estão enfrentando difi-
culdades por causa de 
mais este atraso, que 

extrapolou 2017. “O Sin-
tab repudia esta postura 
da gestão municipal. O 
prefeito demonstra falta 
de prioridade, debocha 
dos servidores quando 
anuncia investimentos 
em várias áreas, mas não 
tem competência para 
manter a folha dos fun-
cionários”, frisou.

Ainda de acordo 
com o coordenador, o 
sindicato irá acionar a 
Justiça para cobrar o 
pagamento dos salários 
e dos benefícios atrasa-
dos, mas também para 
solicitar medidas que 
garantam que esta situa-
ção não se repita.

Servidores de CG 
viram o ano sem 13o

ClickPB

Sindicato pretende 
acionar a Justiça 

para cobrar o 
pagamento 

dos salários e 
dos benefícios 

atrasados

Foto: Reprodução Internet

Denúncia é do coordenador de Comunicação do Sintab, Napoleão Maracajá

Operação Irerês

Novo líder da oposição na CMJP 
quer reapresentar pedido de CPI

Um novo ano se ini-
cia e com ele uma nova 
liderança no comando da 
bancada que faz oposição 
ao prefeito de João Pes-
soa, na Câmara Munici-
pal da cidade. Trata-se do 
vereador Léo Bezerra, do 
PSB.

O socialista, que foi 
campeão de votos nas 
eleições de 2016, deu o 
tom de sua participação 
como líder neste ano e 
avisou que fará mais co-
branças ao prefeito de 
João Pessoa, e informou 
inclusive que reapresen-
tará um pedido para ins-
talar a CPI da Lagoa, obra 
considerada a” menina 
dos olhos” do prefeito Lu-
ciano Cartaxo (PSD).

“Já que não consegui-
mos a CPI da Lagoa, nós 
vamos tentar trazer atra-
vés de requerimentos es-
clarecimentos para a po-
pulação”, salientou.

O parlamentar dis-

PBAgora

se que pretende ainda 
dar continuidade ao tra-
balho de fiscalização da 
caravana da oposição 
com o objetivo de visitar 
in loco todas as obras, 

programas e projetos do 
prefeito. Léo já está for-
malizando reunião com 
os demais integrantes da 
bancada para finalizar a 
pauta de ações que se-

rão realizadas dentro do 
município. "A Caravana 
das oposições, segundo 
o oposicionista, também 
será mantida em 2018", 
arrematou.

Lira confirma empenho de R$ 5,5 milhões 
para compra do Pet Scan para a Paraíba

O senador Raimundo Lira 
(MDB-PB) confirmou, direto do 
Ministério da Saúde, em Bra-
sília, que o órgão empenhou o 
valor de R$ 5.519.000,00 para a 
aquisição do Pet Scan que será 
destinado à Paraíba.

De acordo com sua as-
sessoria, Raimundo Lira 
passou os últimos dias indo 
diariamente ao Ministério 
da Saúde para acompanhar, 
pessoalmente, o processo de 
empenhamento dos recursos. 
Por conta disso, ele inclusive 
adiou sua vinda à Paraíba nes-
te final de ano. “Eu só queria 
deixar Brasília quando conse-
guisse empenhar os recursos 
e, finalmente, consegui. É um 
grande marco para a saúde 
pública da Paraíba”, disse.

 O aparelho Pet Scan será 
instalado no Hospital Napo-
leão Laureano, em João Pessoa, 
que é referência estadual no 
tratamento oncológico. Para 
isso, uma estrutura está sendo 
construída, com apoio do Go-
verno do Estado, para receber 
o Pet Scan, que estará à dis-
posição de pacientes de todo 
o Estado para a realização de 
exames, de forma gratuita – 
um exame de Pet Scan na rede 
privada custa hoje algo em tor-
no de R$ 6 mil.

  “Foi uma luta de quase 
dois anos para conseguir este 
grande sonho do Hospital Na-
poelão Laureano, de ter um 
equipamento desta importân-
cia. Será o primeiro hospital na 
Paraíba, que atende pelo SUS, 

que terá um PET Scan. Portan-
to, a população carente está de 
parabéns. Eu estou feliz por ter 
realizado este grande sonho”, 
comemorou o senador Rai-
mundo Lira.

 PET Scan é a sigla em 
inglês para a tomografia por 

emissão de pósitrons (Po-
sitron Emission Tomogra-
phy) e é uma modalidade 
de diagnóstico por imagem 
que permite o mapeamento 
de diferentes substâncias 
químicas radioativas no or-
ganismo.

O aparelho Pet Scan será instalado no Hospital Napoleão Laureano

Foto: Marcos Russo

Léo Bezerra (PSB) assume liderança da bancada oposicionista em substituição ao vereador Bruno Fárias

Foto: Divulgação/CMJP

Foto: Divulgação
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Desde o fim de semana, o presidente tem tomado medicamentos para reverter o quadro infeccioso

O presidente Michel 
Temer se recupera de uma 
infecção urinária diagnosti-
cada na semana passada. A 
informação foi confirmada 
pela Folha com integrantes 
da equipe presidencial. O Pa-
lácio do Planalto não confir-
ma oficialmente o diagnósti-
co.

Desde o fim de semana, 
o presidente tem tomado 
medicamentos para reverter 
o quadro infeccioso e tem 
sido visitado por enfermei-
ros. Por recomendação mé-
dica, ele tem permanecido 
em repouso absoluto no Pa-
lácio do Jaburu, onde passou 
a virada do ano.

Segundo assessores pre-
sidenciais, ele tem se recupe-
rado bem e cumprirá agenda 
de trabalho a partir desta 
terça-feira (2).

Para a noite da virada, 
Temer chegou a ser convida-
do para uma festa promovi-
da pelo presidente da Câma-
ra dos Deputados, Rodrigo 
Maia (DEM-RJ). Ele, contudo, 
preferiu permanecer com fa-
miliares no Jaburu.

Nos últimos dias, o presi-
dente tem reclamado de des-
conforto por causa da sonda 
urinária colocada há três se-
manas em uma cirurgia de 
desobstrução da uretra.

A expectativa é que, nos 
próximos dias, Temer viaje 
a São Paulo para fazer uma 
nova bateria de exames no 
Hospital Sírio-Libanês.

Por causa do procedi-
mento, o presidente já can-
celou duas viagens oficiais: 
uma para o Sudeste Asiático 
e outra para Alagoas.

A orientação médica é 
de que ele evite viagens de 
longa distância e permaneça 
o máximo possível em re-
pouso em Brasília.

Aos 77 anos, o mais ve-
lho presidente da história 
do Brasil, Temer sofreu três 
intervenções médicas nos 
últimos meses: para conter 
um sangramento na prósta-
ta, colocar um stent em arté-
rias coronárias e desobstruir 
a uretra.

Segundo a equipe médi-
ca, o procedimento na uretra 
foi considerado bem-sucedi-
do, mas "há sempre o risco" 
de voltar.

Folha

Michel Temer se recupera de 
infecção urinária no Jaburu

Polícia em greve

Forças Armadas já restauraram a 
ordem no RN, diz Raul Jungmann

Durante entrevista co-
letiva na tarde dessa segun-
da-feira (1°), em Natal, no 
Rio Grande do Norte, o mi-
nistro da Defesa, Raul Jung-
mann, fez um balanço da 
atuação das Forças Arma-
das no Estado nos últimos 
três dias e disse que o qua-
dro de violência que aterro-
rizou a população potiguar 
nas últimas semanas, desde 
o início da greve de policiais 
militares, civis e bombeiros, 
está sob controle.

“Todos os indicadores, 
seja de morte, roubo, assalto, 
seja o que for, todos caíram 
verticalmente. Ou seja, o que 
nós prometemos ao povo do 

Rio Grande do Norte, nós en-
tregamos”, disse Jungmann.

Desde o início da para-
lisação, no dia 19 de dezem-
bro, até a manhã de domingo 
(31), 94 mortes violentas 
haviam sido registradas no 
Estado, a maioria na Região 
Metropolitana de Natal e 
Mossoró. Somente na última 
sexta-feira (29), antes do iní-
cio da Operação Potiguar III, 
das Forças Armadas, 18 mor-
tes foram contabilizadas.

No dia 30, já com os mi-
litares na rua, o número caiu 
para 11. No dia 31, foram 
duas mortes. E após quase 
duas semanas registrando 
recordes nos índices de vio-

lência, o Rio Grande do Norte 
teve uma noite de réveillon 
considerada tranquila.

Na madrugada dessa 
segunda-feira, uma morte 
foi registrada. “Se existiam 
qualquer dúvidas sobre o de-
sempenho e a capacidade do 
comprometimento das For-
ças Armadas, aqui está um 
retrato. […] Ontem na praia, 
havia milhares de pessoas 
participando da festa. Aquela 
quantidade [de gente] foi às 
ruas porque se sentia segura. 
É um evento de proporções 
enormes, permeado pelo 
consumo de bebidas, de fato, 
e considerando as dezenas 
de milhares de pessoas que 

participaram do ano novo, o 
resultado foi de fato excelen-
te”, avaliou o ministro.

O chefe do Estado Maior 
das Operações Guararapes, 
chamada de Potiguar III, te-
nente-coronel Igor Pasinato, 
informou que 2,8 mil homens 
do Exército, Marinha e Força 
Aérea de fora do Rio Grande 
do Norte estão atuando no 
Estado em um sistema de 
rodízio nos últimos três dias. 
Foram realizadas cerca de 
380 ações, como patrulha-
mentos, rondas e proteção 
de eventos no período. Na 
noite da virada do ano, havia 
entre 90 e 100 viaturas com 
militares nas ruas.

Ministro apela para que policiais retornem ao trabalho
Durante a entrevista, o mi-

nistro da Defesa fez um apelo 
aos policiais potiguares para 
que retornem ao trabalho, 
apesar de reconhecer as dificul-
dades que estão enfrentando. 
Policiais militares, civis e do 
Corpo de Bombeiros estão em 
greve desde o dia 19 de dezem-
bro exigindo recebimento de 
salários atrasados de novembro, 
dezembro e o décimo terceiro, 
e pela melhoria das condições 
de trabalho.

A pedido do Governo do Es-
tado, as Forças Armadas foram 
enviadas ao RN para controlar a 
escalada de violência registrada 
desde o início da paralisação.

O desembargador Claudio 
Santos, do Plantão Judicial do 

Tribunal de Justiça do Rio Gran-
de do Norte, determinou que 
policiais militares, civis e do Cor-
po de Bombeiros do Rio Grande 
do Norte que incentivarem a 
continuidade da paralisação dos 
serviços de segurança pública no 
Estado poderão ser presos.

No sábado (30), uma de-
cisão judicial autorizou o go-
verno estadual a usar R$ 225 
milhões recebidos do Fundo da 
Saúde, entre outros recursos, 
para quitar os salários atrasa-
dos dos agentes.

O ministro destacou que 
apesar do sucesso da atuação 
das Forças Armadas, essa é 
uma situação “extraordinária 
que não pode perdurar”, e 
que cabe ao governo estadual 

resolver a situação e garantir a 
segurança pública.

“As Forças Armadas não 
podem ficar permanentemente 
nem aqui e nem em nenhum 
outro Estado, primeiro porque a 
Constituição não permite, existe 
um prazo em que podemos per-
manecer em função de situações 
extraordinárias. 

Em segundo lugar, o custo 
é muito elevado. Nós sabemos 
que existem outros custos, sem 
sombra de dúvidas, mas essa 
é uma atribuição do Estado do 
Rio Grande do Norte e compete 
ao Estado restaurar de forma 
permanente e de acordo com 
suas atribuições constitucionais 
a segurança devida as potigua-
res”, disse o ministro.

O ex-governador do 
Amazonas José Melo e 
quatro ex-secretários de 
governo estão presos na 
Superintendência da Polí-
cia Federal do Amazonas, 
em Manaus. Eles foram 
detidos novamente no fi-
nal da tarde desse domin-
go (31). A Justiça Federal 
determinou as prisões 
após acatar pedido do 
Ministério Público para 
reverter decisão do juiz 
de plantão Ricardo Salles, 
que no dia 26 de dezem-
bro libertou o ex-governa-
dor e os ex-secretários.

Mello e seus ex-se-
cretários estavam deti-
dos desde 21 de dezem-
bro, acusados de desvio 
de R$ 50 milhões da saú-
de pública do Amazonas.

A juíza federal Ana 
Paula Serizawa conside-
rou que não existem do-
cumentos ou fatos novos 
a serem considerados e 
que não cabe a juiz plan-
tonista revisar decisão 
anterior. Com base nesses 
argumentos, a magistrada 
anulou a prisão domiciliar 
concedida aos acusados e 
determinou a expedição 

imediata dos novos man-
dados de prisão.

De acordo com a Po-
lícia Federal, ainda não 
há previsão de transfe-
rência dos presos do pré-
dio da superintendência 
para presídio federal. O 
ex-governador do Ama-
zonas foi cassado em 
maio do ano passado por 
compra de votos na elei-
ção de 2014. Na época, 
ele afirmou que conside-
rava a decisão injusta e 
negou a prática de qual-
quer ato reprovável.

Ex-governador do AM 
está preso na sede da PF

Mello e seus ex-auxiliares são acusados de desvio de R$ 50 milhões da saúde

Foto: Veja

A Justiça Federal 
determinou as prisões 

após acatar pedido 
do MP para reverter 
decisão do juiz de 
plantão Ricardo 

Salles, que no dia 26 
de dezembro libertou 
o ex-governador e os 

ex-secretários

Segundo assessores presidenciais, ele tem se recuperado bem e cumprirá agenda de trabalho a partir de hoje, mas nos próximos dias deve passar por novos exames

Foto: Agência Brasil
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Informação foi confirmada pela TV estatal do país, que confirmou mortes em diferentes cidades; existe risco de uma instabilidade prolongada

Dez pessoas morreram 
durante os protestos nas 
ruas do Irã no domingo (31). 
A informação foi divulgada 
pela televisão estatal do país 
ontem.

Os protestos atraíram 
dezenas de milhares de pes-
soas, no embate mais ousa-
do contra a liderança do Irã 
desde os conflitos pró-re-
forma em 2009. A convoca-
ção de novas manifestações 
aumenta a possibilidade de 
uma instabilidade prolon-
gada.

“Nos eventos da noite 
passada, infelizmente, cerca 
de 10 pessoas foram mortas 
em várias cidades”, afirmou 
a televisão estatal enquanto 
mostrava imagens de danos 
causados pelas manifesta-
ções. A emissora não deu 
mais detalhes sobre as mor-
tes. As informações foram 
divulgadas pela agência de 
notícias Reuters.

Mensagens anônimas 
postadas nas redes sociais 
convocaram iranianos a se 
manifestarem novamente na 
capital Teerã e em outros 50 
centros urbanos.

O Irã é um importan-
te produtor de petróleo da 
Organização dos Países Ex-
portadores de Petróleo e 
um poder regional, mas as 
frustrações cresceram do-
mesticamente, enquanto o 
país está profundamente en-
volvido na Síria e no Iraque 
como parte de uma luta pela 
influência na região com a 
rival da Arábia Saudita.

Essas intervenções es-
trangeiras também estão 
alimentando revoltas na Re-
pública Islâmica porque os 
iranianos querem que seus 
líderes criem empregos em 
vez de se engajarem em con-
frontos com alto custo.

Detenções
Pelo menos 200 mani-

festantes foram detidos em 
Teerã, a capital do Irã, du-
rante os protestos contra as 
políticas econômicas do go-
verno do presidente Hassan 
Rohani. A informação é da 
Agência Efe.

Um responsável do De-
partamento de Segurança 
do governo de Teerã, Ali As-
gar Naserbajt, explicou que 
essas pessoas foram detidas 
no centro de Teerã, porque 
tinham a intenção de criar 
conflitos e destruir bens. Al-
guns foram liberados e ou-
tros foram colocados à dis-
posição da Justiça do país, 
acrescentou Naserbajt, se-
gundo a agência local de no-
tícias ILNA.

A fonte acrescentou 
que ainda haviam algumas 
concentrações no centro 
de Teerã que “são ilegais” 
e a polícia foi mobiliza-
da para impedir qualquer 
dano aos cidadãos, sem 
que tenham sido registra-
das detenções.

Milhares de pessoas 
protestaram em diversas 
cidades do Irã desde a últi-
ma quinta-feira (28) contra 
a política econômica do go-
verno de Hassan Rohani, o 
custo de vida e a corrupção.

Michael Georgy 
Da Agência Reuters

Dez pessoas são mortas no 
maior protesto no Irã desde 2009 

COMUNICADO DE FALECIMENTO DE PESSOA NÃO IDENTIFICADA/ CADÁVER NÃO 
RECLAMADO

O Instituto de Polícia Científica do estado da Paraíba comunica que se encontra nas dependências 
do Núcleo de Medicina e Odontologia Legal – NUMOL, da cidade de João Pessoa – PB, um corpo 
NÃO RECLAMADO, referente ao exame pericial nº. 030101092017.22785, NIC nº. 2017-1430, 
identificado como sendo do nacional Severino João da Silva, sexo masculino, cor parda, idade 
aproximada 39 anos, estatura 162 cm, morador de rua, cidade de Alhandra – PB, data do óbito 
02/09/2017. Demais dados ignorados. Informações adicionais estão disponíveis no NUMOL, sito à 
Rua Antônio Teotônio, S/N, Bairro do Cristo Redentor da cidade de João Pessoa – PB.

Discurso de Ano Novo

Papa Francisco pede mais esforços para 
garantir esperança e paz para os refugiados

Em seu tradicional 
pronunciamento de Ano-
-Novo, o papa Francisco 
convocou os líderes mun-
diais a fazer mais pelos 
refugiados e migrantes, a 
quem chamou de “os mais 
fracos e necessitados”.

A temática dos refu-
giados foi escolhida pelo 
pontífice como tema do 
51º Dia Mundial da Paz da 
Igreja Católica, celebrado 
no primeiro dia do ano. 
Cerca de 40 mil pessoas 
acompanharam o discurso 

ontem na Praça São Pedro, 
no Vaticano.

“Por essa paz, a qual 
todos têm o direito, mui-
tos deles estão dispostos 
a arriscar suas vidas em 
uma jornada que é mui-
tas vezes longa e perigosa. 
Eles estão dispostos a en-
frentar a tensão e o sofri-
mento”, disse Francisco.

O papa destacou que a 
paz é um direito de todos 
e defendeu um esforço co-
letivo para não abandonar 
as populações que deixam 
seus lares. “Por favor, não 
extingamos a esperança 

em seus corações, não su-
foquemos suas esperan-
ças de paz. É importante 
que da parte de todos – 
instituições civis, educa-
cionais, assistenciais e 
eclesiais – exista o esforço 
de assegurar aos refugia-
dos, aos migrantes e a to-
dos um futuro de paz”.

A situação dos mi-
grantes e refugiados tem 
feito parte das preocupa-
ções e da agenda do papa 
Francisco. Recentemente, 
o pontífice se reuniu com 
expatriados muçulmanos 
em uma viagem a Myanmar 

e Bangladesh. Na ocasião, 
pediu a lideranças a so-
lução dos problemas que 
causaram as saídas dessas 
pessoas de suas cidades.

Consumismo
Em outro discurso no 

primeiro discurso do ano, 
durante missa na Basílica 
de São Pedro, o papa ques-
tionou o consumismo da 
sociedade e pediu que os 
fiéis pratiquem o silêncio 
como forma de reflexão 
sobre o tema. “Reservar 
cada dia um tempo de si-
lêncio com Deus é guardar 

a nossa alma, é guardar a 
nossa liberdade das bana-
lidades corrosivas do con-
sumo e dos aturdimentos 
da publicidade”.

Brasileira é flagrada com cocaína
Uma brasileira que 

transportava 320 gramas 
de cocaína escondidas em 
sua roupa íntima foi detida 
no aeroporto internacional 
de Cartagena, na Colômbia, 
quando pretendia deixar o 
país sul-americano com 
destino à Suíça, informou a 

polícia colombiana. Infor-
mações da EFE.

A mulher, identificada 
como Luciana da Costa Es-
tefani, de 45 anos e oriun-
da de Cachoeiro do Sul, no 
Rio Grande do Sul, tinha 
como destino final a cida-
de de Zurique, na Suíça, 
relatou a polícia em comu-
nicado.

Luciana chamou a 
atenção das autoridades 
aeroportuárias  porque 
vestia um casaco de clima 
frio, incomum para as altas 
temperaturas da caribenha 
Cartagena, acrescentou a 
informação.

Ao ser interrogada, a 
mulher argumentou que 
tinha ficado resfriada pelo 

Da EFE

Da Agência Brasil

ar-condicionado do ho-
tel, uma resposta que não 
convenceu os policiais que 
a levaram à sala de raio-x, 

onde um exame mostrou 
que transportava droga em 
pequenas sacolas plásticas 
escondidas no sutiã.

Situação dos migrantes 
e refugiados mundo 
afora tem feito parte 
das preocupações e 
da agenda do papa 

Francisco

Temática dos refugiados foi escolhida pelo papa Francisco como tema do 51º Dia Mundial da Paz da Igreja Católica, celebrado neste primeiro dia do ano de 2018

Foto: Kotharbyaw/Gov Myanmar
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Kim Jon-un mantém o tom de ameaça aos Estados Unidos durante discurso de Ano Novo, mas oferece diálogo

O líder norte-coreano 
Kim Jon-un manteve o tom de 
ameaça aos Estados Unidos em 
seu pronunciamento de Ano 
Novo, ao dizer que sempre tem 
à mesa um “botão nuclear”. 
Mas, no mesmo discurso, ele 
também se disse aberto ao 
“diálogo” com a Coreia do Sul.

No pronunciamento televi-
sionado, ele voltou a dizer que a 
Coreia do Norte já tem tecnolo-
gia para atingir todo o território 
dos Estados Unidos com mís-
seis e que, por isso, Washington 
nunca começaria uma guerra.

“Essa é a realidade, não 
uma ameaça”, afirmou.

Kim Jon-un destacou, po-
rém, que só apertaria o botão 
nuclear, se a segurança da Co-
reia do Norte estivesse amea-
çada e se disse disposto a con-
versar com a Coreia do Sul.

Ele informou, por exem-
plo, que considera enviar uma 
delegação de atletas para os 
Jogos Olímpicos de Inverno de 
2018, que serão sediados no 
país vizinho, em fevereiro.

A Coreia do Sul sempre 
defendeu que a participação da 
Coreia do Norte nos Jogos aju-
daria a aliviar a tensão entre os 

dois países.
O presidente dos Estados 

Unidos foi perguntado por re-
pórteres sobre a fala de Kim 
Jon-un, mas não quis comentar. 
“Vamos ver, vamos ver”, disse 
ele, durante a celebração do 
Ano Novo no resort Mar-a-La-
go, na Flórida.

Sanções e ameaça
A Coreia do Norte foi alvo 

constante de críticas e sanções 
no ano passado, por seu pro-
grama nuclear e os testes com 
mísseis que realizou.

Kim Jon-un conduziu seis 
testes em 2017 que demons-
traram os avanços tecnológi-
cos das armas nucleares norte-
coreanas.

Em novembro, foi lançado 
o Hwasong-15, que voou 900 
km e alcançou 4 mil km de alti-
tude, o que representa a maior 
altura atingida até hoje por um 
projétil norte-coreano.

A Coreia do Norte alega 
que já têm um arsenal nuclear 
completo e pronto para ser 
utilizado, embora ainda haja 
ceticismo internacional sobre 
a verdadeira capacidade de o 
país lançar um ataque efetivo.

No seu pronunciamento 
de Ano Novo, Kim Jon-un enfa-

Líder norte-coreano diz que 
tem ‘botão nuclear’ na mesa
Da BBC Brasil

Foto: Getty Images

tizou o foco do governo no pro-
grama nuclear e disse que seu 
país precisa ser “um produtor 
em massa de ogivas e mísseis 
balísticos”.

Tom mais ameno
Mas Kim Jon-un também 

indicou que existe espaço para 
melhorar o relacionamento 
com a Coreia do Sul - país com 
o qual a Coreia do Norte ainda 
se encontra tecnicamente em 
guerra.

“O ano de 2018 é significa-
tivo tanto para o Norte quanto 

para o Sul, com a Coreia do 
Norte comemorando seu ani-
versário de 70 anos e a Coreia 
do Sul sediando as Olimpíadas 
de Inverno”, ressaltou.

“Devemos derreter as 
congeladas relações entre a Co-
reia do Norte e Coreia do Sul, 

fazendo com que este ano tão 
significativo seja especialmente 
lembrado na história da nação.”

O aceno à Coreia do Sul 
marca uma mudança de tom, 
após um ano de retórica parti-
cularmente agressiva da Coreia 
do Norte.

Kim Jon-un diz que a Coreia do Norte já tem tecnologia para atingir todo o território dos EUA com mísseis e, por isso, Washington nunca começaria uma guerra
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